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»KUiiIiiiant« luorit nii o « » m e ('« » 

• i c . , c iluoaa coi i juucto UMCVU * oji i 

• iAo i l c i T i a U j o » • cruel. 

Maintan i lu c i tar u M a i ^ n a t a K d O 

Comnirrcio dr São / tm/g , u ar. Í U i p p a 

«lou a nntooáer .|no não uo> rcconl i íoa 

o direito da d i a r u a ú u aoliiv uni )>oulo 

<lc pol i t ica i n t a r nacuna l . 

O« liraniloirou qua l l io agruiUicam a 

aincori iuiaui íoatacão, do fai lo.ollu A a ro 

au l tau ía 1 tu acou luc iuen lo t . doato ilocoa* 

u i o iufalic. Voudn o (jiia «tieoede, con-

to: i|ilanilo ou t o i l emunLo i d iár io» d o 

n o m o ricacredito, inam noa cumpre foi-

lulocor a confiança na roganeracun ao-

cial e pol i t ica do noaaa 1'atria, para o 

q n o todoa noa devemue cmpenl iar , nem 

djEÍal lcci inantos, uom I cm ore«. 

TIKKKI IO 

t i n i e v e o ourra»pondento do I.arou-
rd c Commrri in, nu c idade do T in i / : 

«'ròm-noa <|ni, afrnra, novament» ilea-
ouvolv ido as oa^uciaçôaa ilc fa/cndia 
do calò, iiignal r f i d on í e do ipio oaio 
mun i c í p i o tem vida própr ia , ap. nar d i 
enornie rrii.e qno ntraveunamos. 

lti*ccutemnn(4) IIOUTO t l e i nogooiondn 
inzoniiiia, na ímpor tunr i a do 4lii) uon to i 
a lém <!e ou t i o s peiíneuon negociou do 

contoH do róis j ara menos. Então 
qjitaboludoH outrod do importauciu. 

T iunbam tem lmvido Tcndim do café 
n lliSiino o 10$MiCI, 15 kn., moka, cba-
to metido, pu^o 11a portu, como ne dix. 
1/ outro Ri^nul evideuto do aninii ição.» 

1M/. O JiatKÍeiranlr, do Cusa l î r anra 
* 1'odoDiiia ti Bso^'ii r i r qno está com-

pletamente o igot tad i i a Baíra île cu!(i 
u n tu.lu u : ünit. » 

A o l í g o r c h i a p a u l i s t a 

Paru a «lifrarukia qoa impara naatn 

r.alado, toda a propaganda da id*a>, 

«pie n l o Tiaem a oiineatal-a a inda maia 

< pa i luoaa porm i t l i r l l i ea a repreaanta-

Cão naa oauiuraa lagihlal iv«a é ^{roaaeiro 

dialate. 

\&o noa a i i rpra l iaudau, peia, q u e o 

dr. ne rna rd i no de C a u p o a , pelo que 

an infere de u m editorial do Lai oura 

e Cimnurria, l ionveare rcaolvido, cuuio 

aupremn arbi tro do dire i to de rapra> 

acntaçâo, negar i.a» p ro i iman cloiçõea 

o ter ;o á taroura. E ' natural que a. e i r , 

um doa cliefea d » faeç.lo temero>n qno 

d ia lr i l ino d ip lomaa do depi i tadoa a ao-

nadoraa, quaai ^oraln ien 'e , eomo galar-

dão a BuliaorTionoia par t ida i i a , ha ja , ( ulioa n iuaul l lc icncia dn- ( jrat l ' lc»ç 'os, 

n n m aoliroceulio dn eolera, b a n a d n rtrn i i i ó imonto 110 mui» aRudo da oi i»« «cu-

olhar de deapreyo aoa lavrndorea como nomic.a.; 1 rfl h jni^ea, (jue. ao aap i i am 

o áu l i co aenlior a fu lminar de medo oa a nrolboiar de norte, peU reiuoçáo do 

encravos. Não ol.atanto, os prúccron da ' nomarcaa, {mtIh a«eenç4o ao» Ti ih i tnnca, 

I « , fl Km 11'tia e o JtiUrt*rio, r»n/Anne 

• • j a ara . 

V u n a Ao, de (acto, aaaaa o i lnaraa la 

Ria lat i taa , a i c ap t aa i l n am ou ou t ro 

m e m b r o , q a e ae l ae t ew • um aecno 

da i l u m i n a » Cmbu t doa f acc ionam a 

panliAtaa? ( Jue aão e»aaa camará» una-

nime» , onde j á nbo ae nuve u m a Tor, 

da o p p o » i ( t o , lia anno», n uma tfpoua 

de deeiuando», da crime», da perf íd ia» ' 

l acto ainii i i lar, leít lm. uto 11a l i iatoria 

doa reg imen» livrea 1 

E eaaaii merabto» <lu 1'odur E i e c u t i » 

To, eob a dura tuta l la da ( «Hi,.ii«a,la 

Central' 

E CH»e» jui/.ce, á» imp ' i nemen te 

nffi ontadi i» e oxpulaoa .le »uaa comar-

ca»7 Eaacs juíza», cu ja iudependeno .a 

lac ta Ua tanto tempo com a u ie»qui 

Repub l ica , mórmen to o» propaf^'india- [ têm do j inar 

ta», qrre hon tom , »ob o Impér io , faro* 

noavam a ma^'oatndo j iopular . CTOoan-

do*a flompro con.o a un ioa »ubr.rana, 

dever iam lioje, por enfeixarom na» 

mâon o poder, cooparAr lea imnnte pa i a 

a efficacia da dcmoerucia . 

Falar em l ibordado a um povo, cxal-

çar-lhe o podor, invocar-lhe o nome 

como benep lác i to no ideal republ icar .« , 

man, depois, to lher n repi »aentaç io , i rantua, ou du intr l l i i 'Sucias crnl 

m.vntificar o voto, di i f ícnltar a creaeúo ' desaen honienn rtniea, m i n 

tog', l obrando RO ao 

K I S T E 3 Y Ë P T 3 H Ä 

i tr. CouBtnirtino l ' l i ipps, min is t ro 

au ( i rac iosa Majestado j u n t o ao 

M i n o do l irusi l , devo lvendo a asai-

Itura d O C imtie, iu 1 •••if 1 aulo,pela 

., do cão 1 > 1 e ter nyradado o art igo 

que i l lustre eseriptor a ' ia lvsoa u 

, i ra anglo-transwaul iana.não prat icou 

R A B Ï S C a S 

K«i MU e uth.i notiii hm uuiê hUtoiia, 
(|U«t t « 1« utiiue uo b f ^ u i u l o 

l>w polira r»>ru««tii ,•>, ù« noms Hha-
HAH, trut'.tlliuvA tilai o Huila cuuiu u m 
uiuuru, para «u^ ieDUr a uuiawi nim p io-
1«. Sua ofl ioiu*, poiMO, iiuo j i ttgre-
(La, porqutt tu t c<»trc.iu, |u jTuvt lmen-
t«. Itavin presid ido n«» ûahci iaento d o 
p oh i o liwiuoiu, ê osfo, n« uào f^ HA uni 
rer.i^uado du sort«, p.*ria termo u «xi» 
tone in, utiraudo-Mu de ( juuJj i ic i vit* J u-
cto aLauo . 

I)oiia ajingoM c pitli'iitofl, ftuhondo 
qn&o ua^ i o Ma o p.to i|uoli«liauttin«nt« 

lu ido poj HU*4UU, na nidado d Hag 
dad , oudo o œiaero cordoeiro uko po-
diu laii'.a» ma<> do r u c i ü j o do matar 
lutoa 0 vendel-oa a (juatrocenton réiH 
«vida um, oa doua amigo* ie;olvcr-im 
a j uda i o, daudo-Iiie, u m dellon, um bac 
co de sequin*, uioeda de ouro (jue, i c 
t^.Ntiwae no Uraail, valeria hojo ;í43. 

l iatriaii , louco d© a t^Tiu polo valio-
so quão iaeaporado proacuttî pudera!,, 
molli uou um pouco a ofl icina, com-
prando no Car! -b l^soholz <k C. a lguman 
cadoiriiB c nu c.ib.i d(y Dia» , til^unuia for-

j raoiciitas, o h^a i L : ! a maior parto dos 

l)ciju-mãov J- „ssoa jui7ea, inconstitucio- j ROQUÍQB dentro tio mu vcliio pfito im-

nu lmento tranladadoa p u m na depen- ! j restavcl, Lavia m u i t o ut irndo a om 

denciaa do Poder K ío^ut ivo , onde, co-! 

| 1 0 Huccodnlo 11a Ia contou a cara 
, motade, uo qu foz m u i i o iw kl, conf r-

í u ãa mo U1HÍH adeunt«: vcr.u» o« I- .to:ca. 
u-)- j (> c a r doo i r o tic I Í.I .V. 01 F -JUÍMB r«a 

( j 0 I tantos pa ia grandes ra-iicuea rtjf »rmas 
j que proteudia i n t roduz i r na offioina, 
| q u ando um factu v< iu 'lerrul>ar o cas-

Ho oa no«i»oa oli.crarcha.i fossem i^rno- tel lo dos aena dou i ados projeetoa. 
tadaa, I Tendo-ae 

mo ebofo do policio, vfio cnvenouur 

a lma recta n u m a atiuosplicra 

do paixões, aempro t i o nociva a 

vora missão do ju lgar o ú formação 

caiacter do nia?*istrado ' 

»Siilítmob <]ue o dr. i íangel do Frei 

tus vai processar, por crimo dc i n j u r i a i 

impressa, os urs. l i on j amim Motta o Es- I 

tevam Hatrella. 

l l o j o dovom .ser ovk ib idoa cm j u i zo 

os uutograpLoa doa artigos ]ml/l icados 

n A J latca. 

On sis. Pauper io it C . , propr ie tár io« 
, . , d a conhecida papelaria da rua da Qu i-

mento um acto do caracter pr.- ( t a m K e n v i l i r u m n o s u m f t O i e g a n t o f o 

I l h i nha do desfolhar, para o anno do 
I J (.M) u 

I Agradecemos. 

t l como á pr imeira vista pôde pa-

c, r, man proposi ta l , ou inadvert ida-

d a l ' 
I 

1 iv-üto, desvendou o seu raciocinio quan-

to aos direi tos que a inda noa assis-

tem. 

O sr. F i l i ppa está ha a lguns ânuos 

no Bras i l e pareço achar se o seu e:> 

j i r i to i m b u í d o da in to lcrauc ia das au 

t tor idades repub l i canas , que aó aoa 

nua tirei entendem applicavei^ aa dis-

I osi';oc.s do estatuto do L'l de íevoroi-

r.i dc ''1. Talvez, porém, o sr. minin-

1 da Ing la terra noa denegue a facul-

-i:ide dc podermos emit t i r ju i zos nol»ro 

cf-su do ordem iu tcruac iona l , mii-

cm se t ra tando da Ing la terra . 

.1 cullul»orador C l ' O Comin, rcio de S tu 

) não fez maia do quo exercitar 

, . i: rei to de crit ica c, conhecedor do 

\.uionto pol i t ico 110 extrangeiro , 

com hab i l i dado o juat iya com-

1..1. i ii ou factos nas verdadeiras ori-

, o íiiis. Suas palavras, po r ém , es-

. ..::i longo das quo usua lmente eni-

:i a lguns jornaea inglezoa; o jor 

i.t l i i!-.ileiro teve a infc l ie idado do 

iuistro inglcz, quo, já nos 

com altivez, não siu portou o 

ikiiLO. 

. J ni j ps de ixou claro o pouco 

cm quo cithimos. e, assim j.uu-

L'ndo, s. csc. mos'.rou aval iar o tra, 

Ü ih: d issolução Juoral operado pc-

l.iiii.i.straçao republ icana. .Sabemos 

o . r. 1'liippH se prooecupa com 

os nossos jiiií-.hos o factou , aub-

. : ! ,-os a inquér i tos rigorosos. 

1, :, .<> melhor fui iccionario não 

, ,.> inj j dos negocies que 

...i.uneiito nos intercíjsam. 

I . . !.•;.: .t ia lo da Ing la terra devia 

, , i i.lar ;i nossa historia ante-

. cxc. li caria, então, sa-

1 .«; - ramos o BP, na <juilid:i 

absoluta , integral , doa di-

<• 'ativas de- povo autono-

.. ou i.ão a lib< r«la Q de 

imliag'.-a o que noa paio-

! 11 ij': 1 loa do receioH, q: er 

. ••.subas «lo governo, qm r 

: ,, ci i ' i 1.dessem d i r ig i " 

Part ic ipa noa o ar. Rodr igo Neves 
ter aberto oscriptorio comraorcial ú 
avenida Kangel Pestann, 1 sI . 

' 0 ( U M H E R C I O l ! E S Ã O P A í . ' L O ' 

quamentft . ma l velada a i rr isão, da 

honra o do d i re i to doa cidadãos. A ma-

geatado popu la r ae aasemellis, então , á 

do Nazareno, cabisbaixo no moio do 

Pretór io , desp ido e manietado, u onjoa 

péa oa judeus a joelhavam galhofeira-

mente, s imu l ando a compostura de vaa 

Balloa, n u m a a l lusão pungen te á coroa 

do espinhos, á tún ica vermelha como 

man to real o ao scept io do canuiço. 

tío a soberania da nação á o pode r 

do const i tuir e organiaar o Estado; so 

ella já não tom, nos tempos modernos, 

possib i l idade do exercei-o pessoalmente; 

so procisa, por isao, do dologal-o por io 

d icamento a mandatar ios KKSPO.VSAVI is, 

claro ó quo o regimen representativo, 

qun 

ticarf- bem, ah ! t-ntu t > idéa já seria um 

refrignrio a magna daqual lsa que bem 

compruhendem a o*.trema do]iravaçâo 

a qu< dascemoa. ^Taa, não ! ahnaa quo 

no tempo «Ia prop i; anda repub l icaua , 

appremlernrn a sentir q u an t o tere a vio-

luç.io do d ire i to ' tíf jiiritoa coitos, <;ufl 

ea t j da rum largos an.ioa a d t iuo , :a, 

pura a j>r«/»garom e«u.io evaii^cii.«» « o i 

compatr íc ios 1 

.Sabem perfeitamonte «jue.nem compar-

t ic ipação activa do povo, elegendo man-

datarios responsáveis, não democra-

cia. aubom quo um povo do tendên-

cias passivas, como o nos ".o, jueciaa 

ser e; t imu lado , avivado, pura quo li e 

quadre o governo rejircsontutivo com a 

:*ti.d<> d» casa, talvez 
para eng m a r mii i l ier em a l j u m a con-
qu is ta , aconte •« i (,uo Fel isberta — cha-
1UÖH10S as. a mu lher de Faasan — 
trocou por um j odaço de sabão o pote 
on le o cordoou • poucos dias untes 
occul t ar a o teu tíiosouro. 

•> i obre FA.SÍ.V,, «juai.do co ' ibo da 
historia, não d.- ineou a Fi-bhborta, 
poi que não t inha .i muo um ca< cte. 

Mezea d. oo i ram. O i ioaço qae do-
•ordooiro soube tam-
lo o resolveu dar a 

6^'uul ao pr-iiunro. 
r^^ft i te não ade'in»ort 

! i mi-Mito, que (baa 

i , .ri» auxi l iar <-
li'iin <lo wucceiii 
ÜHi-an um h i n 
^fn» o sugiind' i « 
in ' no on^-ii''-
depois, tend»» gn 
ami turt iautc 

• I 

I — M e n i n a Amor im t ^m s ido ma i t o 

I v is i tado ri i re idonc ía de «losé Cursi-
no, dofloia da «l< eluração q ue este (qí 
em juiz«». 

No trajecto da Casa dn Correcção 
para o quartel de ravnl lar ia, Amor im 
foi fortemente espancado po r sabre o 
bengala j cr lonccnto a u m doa pre-
sos. 

Kit evo cncerrado em enreero immnn-
«lo, p i n t ado «lê pretò , sohrosah indo ia-
sim aa caveiras debuxadas a traços 

brancos. 

Apirtsenta n i re^i io do omop la ta di-
reito tumefucçrto, com forte coagulação 
de sangue, o mesmo no nota na região 
super ior doa braços, p roduz i do pelo 
ariYioho das cordas com quo foi l igado 
a uma cadeira. 

Pelo estado lua coita«, n ã o permit te 
a«i abraçado pelos amigos. 

:-•• ;»d«j tuberculoso, d izem quê doitou 
mu i l o í an j . ue pela bocca 

No fjuartel do caval laria, declara 
Amor im que foi mu i t o bom tratado. 

cornmorcio o a claaao caixeiral 
t( in recebido te legrammaa do solida-
riodado d» divorsoa logares. 

Amor im soguo a m a n h ã para o 
Para. 

<) alf-rea .To.*.o Carva lho foi preso 
por «uia;;ir á imprensa carta sobro a 
prisão do um menor . 

Nos d ias 22 e 25 do corrente, devem 

aportar om Santos dous vapores italia-

noo, afim de nellca embarcarem os im 

mig ia i:ea qu« forem repatriados. 

L : l m e i 4 a d u n i c r 

A ci iamis- to executiva das homena-
geiis a í. i;.oiia (i-?.se i l luatro ar t is ta ! 
•-t"-. I ur.u-m com o Kr. J o s é Pereira 
'!;. 'Mum-ox, arcrct-irio do inter ior , que i 
II.e vai facilita: a i eproducção photo- j 
r i . t j l.i '.. íioa qaadro» do A lme ida .Júnior j 
no maaou do I p i r a nga . 

- <> p in tor O.Hcar 1'oreiia «la Si lva 
odereeeu á commissão o «juadro F < i -
iIn Cr i/;,-/, qe.t! í - i rifado jUntamento 
cem um ru iu i j do IJei iedicío Cal ixto o 
nm «jaa lro de ;'ervi. 

(>s aiH. II uíij ':«- Jioí le^ai do. Cer-
queira ('«• - ir «- S i i r i j i i i o \ i . inna olí'3- i 
re.-crar, d.V«TS«ÍS « jua l ios «lo pranteu- ' 
do artí.-;a, para sorem photograpLa- ! 

I. 'o oa aoquins no 
e l i lita.S j Hl. id i 

a.-r» a 

No in tu i to de corresponder dovida-

men to á crescente acceitação com quo 

o pub l ico a tem favorecido o an imado , | 

a actual d irecção desta folha p rocura 

dotnl-a «lo todos os elementos quo, des- ! 

onvf • Ivendo-lho progroasivamt rite a cir- ' rador. 
I 

culação, concorram para tornar ma is o l , O V Ü tornará effoctiva, já pela duração 
. . . .. ' rolat ivamonto c u r t i do man iât j á pe-

inais ofticaz o esforço patriot ieo com 
la não ree'eiçâo, ja in la nociva casaaçao 

q uo ella ao consagra & propaganda em ( d ( j 8 1 ) u l 3 c r f i B i j á , 

.favor do restabelecimento do regimen 

polo qua l ella efToctúa a delegação, «lo-jHU .4 v i d a tão agitada o gloriosa sub. m 

ve ter app l icação oflfectiva o cr i ter iosa^ ( J U 0 > I ) C i t t obaervanei» da lei. pelo en-

E ' necessário, pois, na oxprossáo do um 

publ ic is ta , quo toda a nação, ou par-

to numerosa de l ia , se faça representar. 

Mas a pura, a simples, a exclusiva re-

prosentação seria improf ícua, ao o man-

datário pudesse desviar-so do man-

dato, ferindo a própr ia nação «pio l h 'o 

confiou fiara beneficio dol la , o não 

para interesso ou ostentarão «lo procu* 

Dah i , a responsabi l idade, q u e o 

d k 

u!as revoluçoos nas , 

-Iai-

dos 

cri sos 

q u o at/:*?! «lata do 15 do novembro do 1 pr iado ao mandatar io , 

!>>:» fett a grandeza e a proaper idado ' A responsabUidade e a representação 

d o Prasil. 

l 'ara esse l im, que constituo o seu 

de 

pr inc ipa l objectivo, O t'ommercio <ï" São falsear a responsabi l idade. 

JU li lo tom tratado de ampl iar a sua in- j Quando , pois, uma loi eleitoral t o l ho 

í lucncia po l i t ica , ana lysaudo oa actos o d ire i to amp l o do ropre*onta--ão. 

d o governo repub l icano o de seus n u J quando inf luonciaa indéb i tas coarctam 

, ! a indopondencia do eleitor : quando a 
xil iares. sem recorrer a processos de • , , . . 

; fraude espalma azaa do abutre sobro 

analyse o de critica q ue inva l idem a 1
 a 8 m , n a H _ ( l u a n d o as minor ias , quo som-

auctor idade dos ju izos emitt idos. madas fazom grande maior ia , preferem 

Ser-lho-ia, porém, impossível reali- ' o si lencio o a inacção a uma lucta im 

aar do modo completo 
I 

terio, pela rectidão, pela moral idade, 03 

govornantes conseguem fomentar a crua 

çáo dos coatumoa liboraeH, cjuo não 

são or iundos do idéas innatas mas 

uma conquis ta social; sabem, p»-" í im, 

«4'.io as inst i tu ições maia liherae*. sem 

a seiva desses costumua, m inguarão 

como p lan ta exótica. 

Mas não teriam eüe.?, por ventura , 

cm momentos do fugid ia abuegação, 

]>rocurado dar á democracia o c u n h o 

pecul iar , quo a earacte. i a, do govirnio 

d » povo pelo povo '.' 

Não ! No decurso d(i alguns ânuos , 

extremas, j á polo processo apro- ' chasqueando «lo todas . s agg i em iaçoe j 

pol i t icas que t imid tt.ie : 1 n t-' m surg ido 

mallograni iO t.)do i oa e • f.». #0«, inuti l i-

sando sacrifícios, têm n. )h..ado aos ci-

dadãos adversos que pordoiao sou tem-

po om votar o aos oayuritoa eminen-

tes, quo os d ir igem, têm ins inuado quo 

aó hão de qu i nhoa r um «lia das glor ias 

aeduetoraa da ]>olitica, quando , eontri-

otos, derem com oa joelhos em terra, 

ferido o peito com os punhos. 

E ' natural , pois, quo se opponham 

uos lavradores paulistas: esta audaz 

tentat iva do ter reprosentantes fode-

raes aba lará , í|Uoin «abo ? o prest ig io 

« ! am i j o 'o 

r ' . l t ! u * i I'M I » 

do a aorte «loa 
bom a uju. iai 
l u e , não iiioi .1 
mente nm pe 1 
contrara no p« 

Com o poda. 
ptepi .ru i a su; 
í o .-.imo, o Ian 
g rand« trr.l.ira. 
um br i lhant 
|>or bom «Inihei io no ( 
o cobre apni iu io , não 

. KtlH<b». 

«1« chum1-« 

rar Aze*, 

«le Ab 

tum 

. o F i l i n to do Al-
I b i ( 1 o s ]*ela eommia-
un dar pbotograp i iar 
ida J u n i o r exiatun-
)..: ver naque l la ca-
memor ia do pran-

al. 

I asvan 
t i• ». it um j'ioi^ 
uo im pescaudo 

ta en con tr »a 
le F'ibi lo valor, vniidcu-o 

umi' iu 'h e, com 
h i a u g meu lou 

1. ual War tou , 
:ma v iagem ao . 

Ino acaba 
í onteuegro, 
1 o i lmento 

do fa/.or 

narra a 

bem cu-

: )"nt . 

extruor-«iinari\u\e . L-- -i sr;a II 
mo também «.'ouij ro'i prti\c , i 
: engen M. 

Assim, um p^d-e/o de chun 
d'» na ebtrttda, deu-ihe niais 
B.'cooa de n. J« 1... le ouro. 

«1«! 

i l ' . io da Turqu ia , querendo dar 
t i .munl io du aym; a th ia ao pr in-
:kiM. o'lerecou-lho uu i riquis-

j sul.rrîiO yacht Q u a n d o esto 
ao si'ii «losfino, o p r i nc ipe foi 

. ficou i nu Hurprohondido quan-
ei-coi.lr-iu dont ;o dc l le nenhum j 

Desfalque no Thesouro 
Vimo» l innt .ru , p a|» mar.liA, oarto 

mf iv ime i i to om c*»a dn onnhac ido ehefa 

po l i t ico , mo rado r para a» bandaa da 

L i b e i d a d o . 

N ã o i a bemon do que « n t i o ae tratou, 

<S do crer, j i o r ím , que o n ão fonae q u a a 

to ao conv i te quo fi ierno», hon ten i 

mesmo, ao sr. prea identn do Ea t a do 

a l lm do q u e dete in i i ,as»e mmprrada e 

ri '/orno ba lanço no» cofro» da Tlieeoti-

rar i» ; por iaan que, d a i 10 boraa da 

n i anb , até encerrar »« o exped ien te d o 

'1 lrosoi.ro, n ão vimo» entrar n e u a re-

par t i ç ão c o m o «r. coronel 1'ieate», norn 

0 ar. clrefa de policia. 

Tan to m e l h o r para o governo, A e*-

ta hora, j á estarão uuha t i tu id ta | or <k 

uheiro Ifyititoo per to d» Uo i<(K)S q u e 

oxist iam n t " lmntom om vales dc artennttb 

»itnloí i. io nuclorinaittt p<io govirno. Hou-

ve, po rém , quem aff ;ruiaH«e conn'ar q n o 

doar am n t t r i hn i r a r t spo i inab i l i dade d o 

denfu lqu» no referido chefe po l i t i co 

v is to ter « i do esto, q u a n d o p r ime i r o 

iu3| i-t indo do Es t ado , quem t o u c o u 

J eoLidas d o Amara ! escr ip turar io .Ia 

X^ogadoii.i, o não, fiel do pagador . Eo-

1 i m nte, o referido o respeitável c <la-

d i o pároco n6o estar d isposto n san-

grar inuoconte . 

( ' qno, i-oróni, podo ser exacto, 6 

tor st lu hontem proposta a demisaão 

do liei do tl . ísotireiro, por ter, como p i 

n • í,,;/í7,;s outras rex s, entregno, 

i  , J>' ' > 'o w »mo nreirn, ao es-

C l i p tu ra i i o Leoa idas d inheiros da I'a-

gadoria . E i -to foi .1o uma p iom] t i dão 

ti1 in.it" vo\ corno o foi ha perto do u m -

riu-.' -i i l rn i i " ão de um pratica:,to d o 

' : o . > lir,:e não pub l icada , n e m 

niesr.iu r o / i ,,•> Ojc i l , i l t spe i l i J o 

bem o r i : t np im i t n t o anter ior do outras 

indispensáveis formal idade», corno de-

Icrriiiu.i a lei não ol .sorvada, h avendo , 

ali as, aque l le funcc iona i io sido 1.ornea-

do para o referido cargo ])or b-".:- pro-

morr o ehi co))c 'w>, e agora, po->to no 

o lho da rua, como o mais rélea lacai© 

do a lgum palacoto barato. 

D i z se q ue já se acha ind icado pa ra 

subst i tu i r o fiel. quo tom do ser dis-

pensado, o sr. José Euc l ides M u g n a i n i , 

Fo i n omrndo aval iador commercia l o 
ma jo r Francisco Ferreira Novaes, 
bt ibdelogado do pol ic ia «Ia Consolação . 

bo, perdi i 

«iuo dous 

estão a tal pon to onlaçadas, <|Uo falsear 

a representação, sobrepondo á von tade 

do povo os interesses do u m a facção, 

sou doaidera- ' P 'o l icua, ai do povo ! i dos dominadores deste Eatado. 

! ( >a magnates, então, «lo victoria em ( A onda volumosa <tne já rumoreja no 
tum, so lho faltasse a cooperação va- < . , , . . 1 . . . . 

victoria, ameaçando oa t imorato«, cor- inter ior , ae engroaaar a imla maia o ho-
l i o . a do eminentes brasileiros que , ten- r 0 m l ) 0 m i o o caracter publ ico , assai.an- j „ Co:n todas 

do sorvido ded icadamente o ant igo ro-

g imon , deram ao pa iz o nobre oxera-

plo du protestar energicamente contra 

n r.r, o lução t r iumphaute , mantendo-se 

at. hoje coheren í i s c«)in a at t i tude as-

sumida a l ã do novembro. 

A actual d irecção A'O Commcrcio dt 

S ' 1'iialo, obedecendo a osso modo de 

pensar, dirigiu-se, pois, a alguns «lesses 

do o de f raudando as ni nas, apossam-so 

do toda a arena polit ica, esbu lham o 

c idadão do dire i to do representação o 

tornam-se olles proprios os ún icos 

mandautea . E l egem deputados, elogom 

senadores, nomeam juizes : oa prosi-

talv 

as opposiçoos esjiarsas, 

solapar o soli > das aá-

nogar a 

i ela-so i 

.In 

I" \ o 

; (• Iii', «li . e gi ando pou 

• it r i • ; exclus ivamente a 

:,: ia «lo guano do Peru, 

n p-.ra quo out. a raça — 

i. 1 ! i pp i cm oriti o fer-

FojO «'• con ad.-radu um 

tie patr iot ismo, \erdad-ira 

i.i\ar«-m-so certos actos do 

iiinistrii ' .uJ «pio s-> periuit-

app lauso frt netico ás suas 

« nd.ora, indiseut S «li-

ft I i • n, go lpe iem a 

n ar.no a ^ i s í i m o a a 

gritudea poderes pn-

uando-so n u m aorvi-

Iirigiu-st 

recluros brasileiros, dentro os quaes 

tem a honra dc contar «lo hoje em 

. l e in te no numero do seus collabora-

,|t i- < os exrnos sis. conselheiro ' a n -

dn l o de nh\, na o dr A!V::HO Celso. 

Essa mrnunieaçáo, «pie no? >pies-

samos a ti fà a.ittir a nossos b>tores, 

nos foi feita hontem, por intofn/cã io j 

do nosso nrezado companheiro do tra-

ba lho nr. F. Neves J un i o r , quo, segun-

d o not ic iámos, : eguiu para o R i o dc 

J ane i ro , a l ím do tratar de interesses 

desta folha. 

po .era, 

trapas. 

A' lavoura, portanto, hào dc 

representação, posto quo seja 

que agora mais carola del ia . 

E q uem é que commun ica a nega-

i dontea movem-se á vontade «lesses omn i tiva V 

í potentes, os deputados o senadores j E o dr. Bernard ino do Campos, é o 

obcdecom-lhes, os juiz.es são tentados, ora mesmo homem que , da sua curu l do 

pelo augmento de ordenados, ora pela j j ireaidonto, tantas vezes apontou com 

, d is t r ibu ição do comarcas, ora pela aseen- ' orgu lho para o:s café^aes, como prova 

I çáo aos t r ibunaes superiores. E' natu- da opu lênc ia do Eatado, do t ino o 

ral, por conseguinte, que os presidontos, grandeza do sou governo, 

0 que succe^ou no Hassan das Mil 
v mn-i )io'fct> ae iba tie a on t o ce r , cm 
parto, a um emprei te iro do café em 
Jabo t i caba l , quu, temia recebido <i:(»0Û$ 
o ; ii notas mais ou menos legitimus, as 
met teu dentro do um frasco, que os 
condeu nu -diamine «lo um fog-\o, ha 
mu i t o aere fuin:ciomir. 

Mas d dia! .o as a rma ! O fogão n ã o ' 
ora util isa io. não servia nem para for* 
ver agua para o caie. Alas foi bastante 
que o ompre.it« iro la puzesse o sen 1 

r ico d inhe i r inho , para que uma mulher j 
—como a l e i is bort a «lo cordoeiro Has-j 
san- se lembrasse de aorvir-so delle. E , 
era uma vez o cobro do sr. Domingos 
Collete Kj como so chama o infel iz em- . 
preiteiro;-, que ficou reduzido, — não o 
Col lo 'o , mas o cobre -a um puu l iado , 
do cinzas. 

1 lesta ao ar. Collete, como único re- ! 
mo«lio, ped ir ao ar. Campos Salloa de-
duza doa m i l contoa q ue vfto sor inci-
nerados, no proximo sabbado , os seis 
quo o fogão consumiu em Jabo t i caba l , 

aalvo ae, «:m vez do café, o emprei-
teiro resolvor pescar urna trahira egual 
ã «pie dou ao cordoeiro Hassan u m 
pala cote o carruagens. 

! ar«.-. ... i av : ida assaltado pelos j 
piratai; que o ! :• param du todas as 
suas pr a-io-id..de.(, dando l he saque 
geral, a b andonam ; > o depois. I n d agando 
dai; causas de facto tão extrauho, os 
tr ipulante. i , quo er o t u rc 3, dec lararam 
que, dn ran to a v iagem e por espaço 
<1 o iv- um/cs , estiveram sem receber o 
seu soldo, «• por i so pmva'anï no prego 
tudo quan to havia a bord > ! E ra a un; 
ca maneira do l i qn idarem suas contas ! ; i 

Tal o e i f t l i fo qu 
o sou - er mo, o 
como o pr ínc ipe Nil . i t 

W i n ï î o A ç o r i a n o 

M E L H O K V I N H O D E M E S A 

Pr ar a de S'do raub, n. 7 

Peste bubônica 

• lima t icreciam, tan to 

Sai t ão da Turqu i a , 

Mon tev idé 
do I n to ri ov 

vidoncias so' 

1'AHItK io P l E R l i O T 

Das Wirias. 
1 » Parece-noa quo não é favorável a 
op in i ão do sr. min is tro da Fazenda á 
proteuçáo da Italia aobre direitos adua-
neiros para artigoa de sua principal 
expor 'aç io, visto que as cuiicessôca quo 
faz são «piasi i l lusorias.» 

Ante-l ionfom, noito, q u a n d o so «li- . 
rigia para sua residência, a avenida In-' 
temier.eia, n. -17., o portugue/. A lb i no 
José do A i a u i o foi a i t i n ^ i úo por u m , 
tiro do rev I v r , 'p ie lhe desfechou u m , 
i nd i v i duo desconhecido, quo so evadiu 
em seguida , 

A lb i no compareceu ao posto pol ic ia l 
da rua do Cazomet ro , onde deu quei-
xa a auctor idai lo do serviço, v indo de-
pois 4 Central , o n de foi med i cado pelo 
dr. Archer do ( ' a s t i l ho . 

A bala apenas roçou pela cabeça do 
Albino, p roduz i ndo o >. con ação no couro 
cabol ludo . 

O fer imento foi considerado levo. 

A indemnização que foi condem na 

P 1 .aaan.io-B0 n u m sorvi- i ^ ^ |.'aZenda Nacional a pagar, pelas 

!«. I . esse ospootaculo vor- 1
 a v t t r i us sollri«las pelo robocador Uraphic, 

corto, escapado da Companh i a Cora l «lo .Serviços Ma-( i. m tera, I ( 

(> i . i. du M. Pi i ippa quo acom-

I <j modo por quo a Camara dos 

I desp indo so do suas altas 

•« < , se submet teu ao pres idento 

«la la publica, cu jo alvedrio art oncon-

ti t limit« s na extensão maior ou mo-

r1,i «lo seus fo i i 4 imontos auetoritarios, 

Nao passou t ambom despercebido ao 

i " - faaduado hospede a somnia enor 

run d« ridieuloM qno envfdvem 

an main test açfioa offíeiaes, a iinpU' 

üeoci» d M oUffMvabúu da faiiuutoa ao 

r i t imos, será satisfeita mediante accôr-
do prévio com a parte, reduz ida du 

ItetiroQ-se da redacção 

Uenr i quu Htepple. 

d O Paiz 

Passou ante-hontem o auniversar io 

natal íc io do sr. cousolheiro JoAo U n a 

Caniauaf to do Hlnimhrt, brasi leiro illoa-

4 t tô DO » » Im i lWto pr«»tOii 

ao ouvirem falar do sua rosponsabil i-

dado, alcSem humi l demen te os olhos aa 

olyn.picas figuras que lhes deram os 

cargos, mas nunca os volvam para 

baixo, para o p«í, a dar satisfacções ao 

povo, que nem Ih'us poderá oxi"ir, por-

que já não tom reprosentantes. O i m o m -

brtéJ i adopnudentes ,- ra rus imos ! —eo-

lumnas eucobortas por nuvens do mias-

mas, ou resignam os cargos, ou che-

gam, por fim, o poscoço á oan-ea, poni-

tontes. passivos. 

Como in terdependom a ropr 

çáo e a rosponsabi l idai le I 

Foi , justa .nento por 

annu l lundo 

do 

para com o povo, «pie oa oli--»•« h is «lo 

S. Paulo t r iumpharum. 

E cor to—dura verdade ! «pio hojo, 

na lassiílfto dan grandezas «pio HO lhes 

af iguram pe r i s t on« , vendo de ssus pa-

laoio», com um olhar do oeio, ipiobrar-

Ho-lhes aos pés a vaga dos podiutes e 

dos corte/aos, na abafada •iiasurraç&o 

do hi ippl ica« o adulações, exercem a 

mais vigorosa, a mais brutal , 

depr imente das tyraiunias: enfeixam noa 

mH» o» pédtfê do Aitude—ê LtnmiaU' 

mquan to os j 

deputados, senadores o os ju izes t ibioa, ( lavradores, com impostos, lho iam fa-

zondo tinir aos pés l ios «lo ouro1 l i o j e 

s. oxc., ao vér a graúdo corrente dos 

homens do trabalho luc tando sóa o 1 

desajudados, volta o rosto, enojado o ! 

colérico I 

A inda mais : declara que paia elles ; 

não ha representação ! 

A C E I . H O C A K I IA 

(J Jornal d i z que o Banco de Cre-
di to Koul do Miuaa-Cora.-a, (juo 6 de-
vedor á Fn i áo de 8(K):Ul OS, (pio recobou 
para auxíl ios ã lavoura, afim «lo pagal-
oa no praao de 17 annos , so |>iopõi 
agora a fazer o j>agamento dentro do 
pouco tempo, med ian te acc'-rdo. 

eseiitii-

o i te n io lhodo, 
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A r t i s t a s h l l f c i d o s 

Fal leceu na edada de 78 annos o ( 

pintor l io l landez DaT.id Blea. Nasceu om 

Tologrnnimas do ante-hontem : 
O couimorcio recomeçou hojo a sua 

act iv idade normal . Du ran te os úl t imos 
no is dias, apenas estiveram abcrUs as 
casas doa Rrs. Condo F i l ho (V ( '. 

— O Diário do Hn/iia foi hoje pub l icado 
o vai passar por nova organisaçáo, 

1 ficando suspenso até q u e soja eiVectua-
J do o novo plauo. 

O proprietário, dr. Dom i ngos (Juimn-
rãoa, dai a hoje a chefia da redacção 
o d ir ige longo manifesto aos sous con-
cidndáos, sobro a a t t i t ude (pie assumiu 

roproscuta^ão, ext inguia- ! ̂ Ä t l T Ä ! » " " ° " U O " ' 

responsabi l idade dos governantes ^ Bobort-Flenry, eia Parts» . toeimeuios 

A maior parte dos sens quadros é do 
j gonero humor ís t ico o distinguo-so polo 
1 excellonoia «lo sua cCr. 
I A sua u l t ima obra foi um retrato da 

de P i n t a r a de Namvr ; o an imal is ta J e a n 

I t iehard Uoub i o , fjonia Dauvurgne e o 

ina is 1 p in tor a l l emâo Eudtr ig Taoko 

Oîigarchia paulista 
O Counnri t io dr S to Paulo pub l i cará 

sol) a ep igrapho supra , duas vere i por 

semana, art igos d o dr. A . Celso Car-

eia, advogai lo do nosso f«'.ro. O eseri-

ptor analysará os actos da comman-

dita «pio explora a pol i t ica do Estado, 

estudará, t ambém , a crise da lavoura, 

(pio se tem uggruvudo pela impassibi-

l idade dos poderes públ icos . 

<J dr. Celso (rareia é repub l i cano 

adversario, portanto , «las ideas quo O 

Co ••)„•>•< io perf i lha. Ma-, como ha um 

ponto em «pio todos os patr iotas de-

vem concordar—a Condemnaçáo d«.s 

desmandos o «la pol i t icagem nu pii-

I nha -, pub l icaremos com m u i t a satis-

I facção os artigos do novo collabora-

dor. 

Terá elle i n dopom l cn j i a plena na 

I analyao (jue fizor, j osto quo n«iis lho 

neguemos a noaoa solidai iudade, toda 

vez quo fizer al lusões quo por ventura 

liram aa nossas idó is íuonarchicas. 

Procôdomos, em summa, como o extin-

cto Libi rdadr, quo ab l i u a i suas colu-

ninas para acolher a crit ica dos repu-

bl icanos indopenden tos. 

O dr. Celso (tareia, «pio não tem se-

gu ido os psoudo-democrutus, tom dado, 

Ao consul do Brasi l cm 
) j c ommuu i cou o secretario 
' I q u o já lo ram dadas as provido 
1 1 b r o remessa de photograph ias, memo* 

rias, dados estatísticos etc., dos estabe-
lecimentos sauitarios do Estado, agra-
decendo lho o interesso com quo t em 
defend ido o Estado do São Paulo das 
aceusações injustas feitas p j l os jornaea 
da pi -II » Bepub l i ca . 

- Foi nomeado almoxarife do Des-
infectorio Central o amanuonse do re . 
jieetiví) estabelecimento, sr. Fra- k in 
Augus to Teixeira, passando a exercer 
o cargo de amanueuso o almoxarife Pi-
cardo Machado o sendo ainda nomea-
do para auxi l iar do almoxarife o sr. Os-
car Moreira, que exercia o cargo de 
dcs infectador . 

— O secretario do Inter ior dec larou 
á Camara Mun i c i p a l do Bragança q uo 
não é possível do momento satisfazer o 
seu ped ido de remessa do mach in i smos 
pura desinfecções. 

— Foram enviados desinfectantes o 
preparados para ma tança de ratos ás 
Camaras Muu ic ipaos do 3 .»arre tos $ 
Buqu i ra . 

— Foi env iado á Secrotaria da Agr i-
cu l tura o officio «lo in tendente m u n i -
cipal do D o u s C(>rrogos, ped indo n 
p l an ta para modelo do construeçáo d o 
um hospi ta l do iso lamouto com com-
modidades para vinto leitos. 

1'oram enviadas á Director ia d o 
Serv iço San i t á r io a ; p lantas do pavi-
1! 1 ii.es moveis, apresentadas por A. Tan-

giiy-
— Foram hontem incinerados no Dea-

in fee tório Contrai õ^ > ratos, na impor-
tância do 

— De pessoas v indas «lo Santos fora is 
j cas^a los hontem 1L'"> passaportes. 

A Director ia «lo Serviço S a n ü a i i o 
í roa-bei! comn iun i caç i o de 1, iv--r « ido 
removido para o I.-.oíaiiionto om Santos 

Jun i doento do pedo bubôn ica . 
J — O dr. Franco !\rcirelles officion é 
I D irector ia d o Serviço Sani tár io sobro 

enieiieia do ser ilesini'ec«ado «j 
«lo arma/.em d«js t;rs. Kahn.-; 

a rua Domingos Pa iva , n. i'••*•, onde so 
achavam as 1 t inas de bacalhau de-
teriorado. 

provas lo iud< 

no antigo 

Todo ao governador que cesso as 
perseguições, diz que não pleiteará 

maia o d i p l oma arrancado pela violon- j1,11 " » ! ' » " ' 

cia o nodoado do sangue o eonoino do-i pr inc ipab 
. . , , . ... i ir ii i c larando quo depoaita nas mãos de to- xJi\,Ural. 
Hainha ( l u . l he rm . , , « de Hol landa , com , u „ „ „ } , . ' ( ,0 , , u n f ( ) i . W ü , 6 | u . ' 
a» vente» do grande gala. „oudo-o in tendente , o se a fa . ta da im-

- F a l ecera,.. ta,uhen, main o,, soguin- . J ( l o p o v „ . 

t e . arUata» na e ü j d o de 5H , , D n o . . 11 ai.),, ronito oom.nnn tad» e. ta ra 
Theodore l iaron , director da Academia 4 o i u n a , , „ „ „ , „ 

— O guarda-livros I lerao l io 1'ublio 
foi Solto, d i i ou i que nob a oond ição I 
de nahir da Rabi» , «atil na reaidunoia | 

~ ,1o tflnunto-ooroaial Hoaraa Chaves o f o i , 
I Uanioa bo jo o pr imeiro a r t i go 

pondonc ia , 

J)jiHrat,t 

IRNHA.I INUNAtaoNAl.— '1 S Hanls »I-
a j»uu>oiiov»j.g> a i/t<m ua«'., 

tia nosaos leitore», pois, cu ja atten-

(jiló ehamamoH, acompan l i a r áo com pra-

zer o ot ir iosidado a analyao da teme-

rosa ol ignrohia paul is ta , a s sump to bas-

tantn anggast ivo para esta (poca do 

aubaervianoia. 

espi 

b a . U n t o lua iUatado ua ptia&u. 

V f i a y í m c i t t a a g r í c o l a 

I:etinom-r.o no dia ..' ', em asseml. ' . 'a 
geral, o . 'avri.dorert, coinn.i rciantca o 
i ndu ,t i i n s do Moeóca, para ind icação 
do cand idatos ao prox imo pleito. 

T'ai a lo, i iar conliocinionto das de l i . 

boraçõea d& CongresHO do Camp inas , 

rouuom-so, no mesmo dia, os c ln l ia .lia 

L avou r a do S . Carlos do l inha l o 9 , 

1'edro. 

O C l u b da Lavoura do H. S imão ran-

no-»c, t a m b o m no mcBmo dia, para d » 

l ibo iur sobro a at t i tudo n assumir eE» 

relatfuo ás próx imas olelgões. 

Es t á organiaado o C l u b da L avon r » 
do Nuporapga , tendo "aaslslido a rou-
n i í o sessenta o sate pessoas I i c o a 
ad i ada a escolha do» «eus candidato» . 
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mi;untMtus 
M O , t i 

0 murru . I J ,1« U U M M - I \O«M boja 

M W T 

1 nlrn.1i», .'I MU) >u.-ata. 

r i u b a r q u o » , iur.ou. 

» A N T O » , 91 

Cul.t i loapacl ido, t0i77O aacca«. 

O m « M M u lio « | H n í M ( T O > 4 I IIOii) 
« « . l e n i ndo , io; i l i iuni lu '«t i vendas tio 
J O » » • « • C M , I I * LUAS ILTT L « } M » 

l ' .ntradaa. -*"i'7tl. 
Iieadn I», fiTtiCMl. 

ÍITTKTITI I " LITT JULHO, I . W » « . a r . t . 

htnck. flUtStlM. 
h ah l r rm pare n Kn rop » 174,'» C, para 

M Katados-l'l l lrioa. '».t i Mi. 

Talit ba ldeado l i o j t : 

Na 1'auliatu . . . . . M..17I 

Na Horocabana . • . 4 I t S 

No C a m p o L i m p o . . «79 

No lira.'. •dWt 

A o 1'ary 

Tota l . . . . S4.HMI 

—Calo embu r r ado , ;i7.'Jlit aaooaa. 

1 ' T W Y O H K , ao 

O m r r e n d o ferl iou no «nbhado com 

alta d « Tl it li jiealtf. D M op ines o «tu 

| tentado 

Venda« nn l lolaa, 13.H00 aarena. 

Hojo n l i r iu r.ruju o com alta ilo 2 > a 

81. pinto*. 

H A V R E , 20 

Na s t l i b ado o me rcado focliou ca lmo 

' e firmo, c om b a n a de 20 u Tio o. 
1 Venda« na 1 loisa, 1.000 aaccaa. 

F . i i « * n c i a de ca í í do Uraail, 1.171.000 

•accsa, o do outra» prooedíneias, S90.000 

aacoaK, oon t i a I.lilti.; 0t> e Me-

ca», na semnna paraada, o 801.000 o 

37IV0« O BBCOM, em 1HW. 

Abr in l ioje com alta de 25 o. o «na 

Un tado , cot«ndn-«o dezembro n 37 e 

março , a 37.50 franeoa. 

I I A M U U R Q O , 20 

' O mereai lo fod . ou no eabbndo com 

t a i u do 1|2 p f enn i g u aein an imação . 

N6o l ionvu veii.laa na l ioUa. 

• Ho j o a b r i a sustentado o com alta 

nas ojiçrtea de ma i ço , cotaiiilo-ao de-

zembro a Ü0.60 c tao i fo , a 31.ÕU pfen-

nigs. 

L O N D R E S , 20 

No aa l ibado o mercado lochoii i i lmo 

c com b l u sa tie ii 

Vendas na 1'olaa, O.OOO laooafi. 

Abr i u ho je com sita O ostentado 

ertando-sn i le7ombio a 8. '.' d. o 

mar^o a ill :. 

(Conmt. •.. ;l Ttlejrtm D:i>ennr) 

. ' S J T E R S O ^ 

S H W T 3 S : £ Í 

F e s t o b u b ô n i c a . 

Holet im do lJos| ifal le laohi .c i i lo 

existiam »xisi -m •. 

Pus -', estuo atacados de ] esto bu-

bônica 7 doentes. 

A' enfermaria de observação da San 

ta Casa foi re c'.l.i !o doon 'c o soldado 

do pol ic ia ,Io»Ó J Iunodielo dna fan-

tos. 

Dou so IiOjO um cato novo do pesto 

bubôn ica , i.c-m ai s im outro J o fabro 

amarella. 
O doente lo ; ( ' ! ) vein do lopjur 

chamado .1 i .õ ó uma mouor de if. 
nnnos, ilo nomo " l a i vo l i na do .leans, 
natura', densa ca; .Tá foi removida 

para o Hosp i ta l : l«solamenlo. 
O doento do lt Lro aimiroll» d um 

homem o foi i t v o l . i d o ao hospi ta l da 
Phi losophia . 

Os outros docn l . s do Iso lamento 
vão i ndo sem novidade. 

S A N T O S , 'J1 

A Al fandega rendeu hojo I M <i29$74.\ 

A l íocobcdoria , ^ I t>7l84uij. 

1'".iiiraram hoje neste porto: 

Vapor i ta l iano Colombo, v indo do P.io 

je . lanoiro, em transito, consignado a 

Fior i to ft C.-, 

Vapor inplez TiJrr, v i ndo do Rosario, 

com carga do vár ios gcueros, a I''. tí. 

Hampsh i r e & C. 

Não constam saladas. 

Fo i des[ achado o vapor Colombo, para 

Gênova . 

S A N T 0 3 , 2 1 

A po l ic ia apprehondou hoje uma no-

ta falua do HW?, ipio uma uiurotriz 

trocara om u m botet ju im, na rua do 

Ilo.iurio. 

Hojo , no sitio denominado Eiv/rr, ca-
liiu a parode de u m a casa, soterrando 
o trabalhador i d l cm i o Anton io 1'ind-
teisin. 

A v ic t ima foi s i lva , f c a u J o , poróm, 
com as peruai. . : . . . taradas , 

« I O , 21 

O general Cantuar ia , presidente da 
eomnii;;sã'i qne erigiu a 0"tatu:i do lu-
quo do < 'axiits, offereceu ao c inman-
«hinto do I. dI - r icto iri l i tar, O rrns 
fete corpos quo o compõem, ii odalhas 
commemnrat ivus da inau; a a ç áo da-
quel le monumen to . 

O cominando da tlotilha do T'nignny 
tolegrajdion ao chefi) do os1". 7o-r i i ior 
da Anem ia , ooniTi.unicando-ll,n li.tvcr 
rrgresBado para I taqi i i a ia.. .... que 
f .ra m uidi ida pur l S. f.ni.'. 

Trouxi ' a mesma doei imoído ' MV-iul 

(In 11.111 c ru' L.a T -R-r; ia • . í.i to, «'uso 

a lgum do peste 1 ">: lOi.icn. 

(I sr. Victor Meircl les ' i i hoje 

n imprensa a \ t.ir o " t i pr.noriuna 

represent ando o dosonbri iuenlo do lira 

t i l . 

N*o prox imo dia i.", serão assiguados 

os docrctM'1 j.romr.M.'ndo no posto do 

segundo .-!om tc.i ..."» gua idaa-mar iuna 

couliri i iados. 

EXTERIOR 
L O R U U H HI 

O /Vi'/v rWrvn ; ' ' d la <|ua nm iu«U-

i n men I .la boat« clien»ni a W i l l u n . 

KIITOFTA, . I oapando . tuni iUa p i ' 

an n o Muvl , undo t im lo iaran i cum ' " I 

inn ' . . M . 

HI» A I.iaaaia fulha I|«N na b o a r s a l a 

n n r a n i N |>RK* L,ad> UUIH. nn ' n i l t n 

du 17 ilo rorrenta, ». ndo ri | ill In» 

corn u n i t a a part ia l 

I ' l it 'doil N nda cap i ta l N N MNLIO-

NI, invohtor dn le legrap l io SONI IH *» 

ip ia l , d i ira i i lo toil I a v ta^eni , I«<•• I>ON 

t n U g r a m i i i a s d o V C -> " 'I IHMHL » « . 

b r o US OPIIRAC'-EA d u K 1 " R''1* »ttl*IILRI-

c a u a , 

l .ma» onmniunioati ' ios oraiu lran»mlt-

U d a s « 0 1 PUIMIMITCIROS, p m UIONI D« u r n 
j o rua l uuproaso a BORDO 

C A I T . I ' O W N , 21 

(>» boar« occnparai . i u . i ' »da do 

l.advgsHv, anue iaudo- . i a • iis..»d.i l«i* 

Tro du Orungo. 

O * boors quo f.i -em o C^RE.» 

dy «Smith ivcubcui d iar ia iuenlo novo* ro 

lorvo». 

A gmirni^Ao ingle?* , ' ispoi >i« imini-

OAM do bocoa o do guar lit cm i p im t i -

dadn aiiftlciontu para aspainr u uln'ga 

da das tropa.i, ipio om »tin riuxih'i pai-

t iram do Ib i rbau o l iou io i i ^o Mar-

q n us. 

T e l e ^ r a m m i do Pretoria ai i i iunci. i u 

chegada do Ifi prieiouciroa iiiglm.os 

P A R 1 H , 21 

Oa jornacs repi ib l icanos coi isiguimi 

quo n iuterpel lacuo faita i.a I'nniurii 

d an maia for(;a no gubinoto franco/, 

contra ii nipiiotutiv I doa ailvei mru is do 

govorno. 

M A D R I D 21 

O ar. S i l i e l u rccebeu uma colour s-

siko das r 'amaros do I'-ominercio, a q ua l 

expo/, ami» dosidorala a rcipi u o doa 

uovor impOhto» 

O govcrno noga q u o NM er.trungoiio 

ostivessa li froiito da Compa i i l na d e 
T I N IN V ava. 

0 O O I N I E R C I O O E S Ä O P Ä Ü L O - 2 2 i k n a ^ b r o i m 

T r i b u n a l d f J u s l i ç a P E L O N O S S O E S T A D O 

s * L T « D i : TTII 

1' ' noaoii b ula, chei'»<t* 
l.oi nm a i «la e ip l t . d . ia«al>«i" » o «a-
l iuinta i 

•t» oari . •poui luule da n a u da» lolhaa 
da i i un l ik aaaravai i .a pn>p .« lu dn >nua 
maiiifaala .U am Ytn «qn.. um i i r i i i » , 
i b i n n l a u trai imta, « j w 

t ivaa A Itapiil i l i » a n a r r a » A M .i.ur-
chia, r iu raprcs iUa ao* murr ia » Ka-
publioK u t i vn i u Al. inarihi . i d a d " por 
um g r i p o lir> * no I 
. . I .,'•' « M N ' O , . , 

t i d o da |i*rta d » »a»«nU i i l a d u l i l b a -
• • I a .lua ara. , j a ra l..» «a arfiadaM* 

IIMUII. § d o ualjrle 

- I i i a i a u - M •<• d l « I" da d a aw . i l * * 
a »«094« Harbin « du J u r i da . «pi-
iol . qua aark prr . id l . l t («d•• d r l l »p-
po l i lu da Camar i ". »' M l u d a •» ü" 1 tu-
raotoi pn 1,1 Mio (It I 11"la» t l u i i a a >aa, 

l l o i t l a a . I 'd (alio <> »" í ta lo , aanil • aa 
Kolblilua p» » p i tua "« ara dr. Aa-
toa lo 1'rwH.i Hod 1 lho J n a . n r . Aulo-
nlit ( l o M NoltroflV Asdriibel Au . ; u d n 
N'.aaiuu>ntu, dr. A 1 • t > tl|«|«alMi t 'ar 
dua , A r t h u r Orsça ' l u l l ' ! » . .V l 'dpl iu 

•I ir III« a baudit I Angustu Mael iad" . Al irrdn Mit».I IUI». 
Im o d , ( oiti.I Aloud, ii l l i i i uo, ill Ttnulu I ' l l " iro du» 

th M i ' u l h l , , I SaiiUt» t ' a u u i f n . Itaiil 1 H m r c i du 

Ac. 11 »Conti »pond i ' o ta qua " ' .»null". Ik oaJl i l a iSonra Mu hadn, 

ill I ..p.I . ' lu |iarli It. darr . tad'i 1 ItoHo.hfl . i I nitpi l td i'h Nnpie ia, IWlta 
I*.i.l. lll'Jl 11.4,11 uiu I q tu 11 lltllitiid fol 

i ici i i t" .amcntu df*svlrlu J.t. 

<' dr. Cuu l u do Maffalli 'ioa ú iinmr.r-
c'1 1, (1 it ' isl . i le, lituii nunca o 11 ,-nu. 
p.ir I o auo ii desses li.ib.nli» tpi 
itliui 1 inudo do cuiifeiiAat a.» 1 11 i > 

das 11.10 1 i m i n j t( lu i l i t ' iu io , I r i l 

lo lot.mm . » .1. j r id ' An ti-.l 
foi cxp lo r i r mu i t d« pap'*!, 1.1 -
11.10 t, it li ,1' IR I'm j olit ic i. 

i . i ' i i n t i .t e i o i • , i l l ' f i i i i n q u o it V( r 
da.In rpm o ;ir 11: * ' I is'1 o min 1 
dr. t'nnto\ gen it' ' d i fabr ic» tie pa 
pel, ucoiot ' 1 a e nid i l a 'or I ti ' mi tru, , t 
a ped ido .lo an. -is .1 n lot (b rr-iladu, 

l i c i o ,1 IF^,. L IA,- |uc r , d r LLNIIILLI I ' r i -

NATV, Car l e » Hrhor»« J in lor , t iar lo* 

t i c i c l e , ' 'u l lus M .1 ltd, 1 ai'LN.I Va»('uil 

»•••Hu« de A lu i ' i t l i I ' r s l o I ' sn i i l lu 

d u I I . I .NP 1.11, 1.1'»» " ILAI " IH ' * 'SIL* 

l >Mr k u M a a 4a M > ••> 

t a n n i n I ,OI IÇA|Í*M 

t r-

LE'IKK. 

I N , » ' 

^OITL*-

I o nur, .Ma 

1 Im lllNIldl« 

I I I .1 OTF ' T. 

1, I I I . 

poripio conti 
giin'ia * 

I I I I I ; I H M 

â:,85.s \ .to no T r i t a 
Yelngrapl ia d.» ' *• 1 <i,a pni . i it l 'r • 

cm duln de aul mi . te in , n »oll corro»' 
polnli'lltlt 

«Itecolu ho jo I ' Incr imina *ío iMironnl j Moiit ira < aui| k c 
Ttagilia, (hef« po itico na c idade do j bru 
Trota, cotnniui i loni idu 1er si.l 1 assnasi 

it , in .1 .'( M 

1 'EIRS H iu l i l i , d , , 

r i i auph ih i AI >R.»» 

i l icisttne, l i ina.. . 

I ' Ij Ol Oll l 'o . I . . 

I II. Olli., l ine ! , I, ' 

f ts ln, I . o '»ni:. 1 1 

tl. I ' .el 'L..< 1... 
Alldriiiln d e ho tu t, 
du A it Hl. IN, t. 

' l it. , du NI:-. 1 d , . , 

! 01 Irin.MI Pr omt .1». (tmniiij*o, .lr . In in 
I csiir Ii i I. e, l i . l tn t iii . i l A l l i en a ti l l* 
vu, JuAn . 1 oiti* s do A1.1" jo .1 iinior, .Ina* 

1 q n i u A n ' n u l u I.e.ii l u . i » i , Tonp. iu i 
' ( lo l l ies S I . Ml, .1.' .1 >uu < P.neslvc» ' In 

Mcioloi ica I ' .1 i " 1 . Mvp|x>lltu 

ilia ilo Araujo 1.11 

I.UIIICII» du I I I I , I u M 
A' i m Villi.., U . I ., 

u r u I . Ima d« Ma-
.11» od» r. l 'V l i ra id» 
I,, v .-ti, I la imiKo 
till'., lid <>. A»(|»«-

. nie I' ll, it , llyppii-
ioai.1 I>1 nn tin Sil-

N. I I « . « aa.B*A L «r»aa. • ' » l a o a 

I . . .« I tn l . r r to I uach ul Kaiakir , o »I. 

Arruda , 

S. I I I . . Ara i * in» . a - l ' a t U a . A Jo»-

ll«a u I 'r .tueiar" I ' l i i tu Farra» • ou t run 

1 talatnr. o ar. L! < at to. 

\ I I P f 'ap i la l I 'artes T.nl« JU-

n.iani • ou l i ua l ie latnr , » »r O . I l l» 

liolrn 

N 11.1». U n t I ' u tea , A I l s " ç a 

o I ai i . l i i lo A i n u du P u l o u l l o l a ' " ' •» 

ar. t^aiulva. 

•» R ... -> 

f.. 1 .'IV I:.>a \'l»ta 'las I'elia»-- f .r-

t i « , A J nativa 0 .'na.. Au tu i . i . : i . l<»ir.. . 

I l n l i t n r , u ar MaManl.a 

N I d ' Haula U l l a do I'araiao. Par-

tea, A Jus t i ea e « loBcalo I J . Uta».o Ura 

[ f t lli 'l.ilt.r, o ar I ' ' Igadn 

N. I , P., . lul .nt i .Kl . i l . Pal lea A .III»-

i i .oa 11 In»» Anton io l l i b a i r . I l a la lor , 

h i a I n ua IMIM « a l i a . » d 1 > 

a U i a ( « | ' to Va l . a t o f i I do dr 
Capo to v alanla . t l laa l ia a laofla.lo da 

A J aa t i ç a 

d e l a t o r , <> 

A f . Pa-
llelatol . It 

t:«t. ldato'1 l .ua la ia « a«I. « da 

Miada o . stiuia I " ta i la . t r ia l daaU pra-

ga ar J n a q n l w A l l l u u i " ! •* >1. ! ' " • do 

nuaao a " i . . panh . ' i »> dv Ira l i l h o Ar l in-

d o '.a.tl ' d o er . ' i oo in i . io»l 1 I Ü I I I W I 
ria, »r t Uuvo» I.aal. 

— l i ai J n a q i lm A, l<a.tl J u n i o r , 

li» c i .o ianiu dua la pr». a " n ioço mn i l o 

asll lus. lo, I iptlsl.ll I...i.t. in «111 l . f e c i i u 

li l l i l i . l .. 

Í1 ffovori.o roni'i ' ileii a»cl'.rl»ft,i1o 4 

t imnpau inu 1 u m do I V r i o do tvuo 

P.tulo a h.t i i lo Auiaro, pu l 4 f a / i r cor» 

rar, oaa aaMUuda», q i i u i t o . .1 dnmingna 

de cuilt» aaataua, r.a i-an» carlo» n'li a 

Capella da hauda . 

V i t i i i Q A ç o r i T i o 

O M R . R . I I U I * . V I N H O I I I ; d i . S . v 

/ ' . « i a 'It <10 y.IM o, Ii. '" 

O a. cri tér io da Agr icu l tura ofdi ioO 

ana aia. A. I inrit» A ( ' . . anatando, at^ 

l i . .*" avião, u introduce to tie luiini» 

gr. inte , ..ii: Mata do tvr o miveti iu fu 

(btlal diM'larado suspeito» do inoh-^t a 

ep idemica vario» port'.» »I'i I ta l ia . 

No Ma . adou i n , furam uba ln lo» linn-

taui 117 l .wnuoa, U i amuo» , 2! ov ino« u 

• u t e I Ins, hi ndo inut i l i ado uui uino. 

N Y N ' . e i ' i o t o 

It A R Jbli.o 

Numerosa» aoeie.ln.P-s regiaiiss 

J 1 

liad.i l ioi item. lia 11 boras tin tnr.le, em ' 

plena rua, n alfor » P ra tn i t a l o l ati, tie A f - . s a H f i i t l i t ^ A 

legado os|ie. ml ilo gnvernn de Mina» . 

naqi io l la eomurea, onda chegara hu | Apeaai da» di l igencia» encetadas, a 

ponc . » dius, no il.-»empoiiliu dn ear:;o. 

í ) assassino, Ma i . a inn do Isl, dei te 
elinn dou» tiros cortei.-.s, tendo aido • 
preao em 'h' -rrntc, i|iiando fu . a. pelo j 
professor estndoal Pa.Iro Mor . 

A c idade eat i uhirmada, riK'eiando-»il 
ase.isHtnntoH nua possam prat icar o» itiili.nins 1 l iuseppc 

i/overii" de Mina» Pagam,. Vinci.iia. . oppt.sicionirtt.i 1 ao 
ciii possuas on piii 

governo 

p i» eriliS 

policia da 2.» cironii iacripçAo não cnn 
seguiu eupturar 1 i.sausHino dn italia-
1111 Salvatore l íodnlPi, encontrado inon-
bi indo na roa t amanJaró , cuiuorino 
not ic iamos 

Para averigua./ te», foi in pre. ' .» o» 
Palori .m. «inner. . 

Kduuidt . .Murciamt, I t iça o 

.«ar.uva 
t i l I 4C.ll.le Parte 

c Icl . ladc» .load Ilareoau 
»r ' I . l i ihc l ro 

Acqro riu 

N. n «'apitai Parle», 

raira da < nu lia l a l l a no i a 

ar. O . It ibeiro. 

V y. a ; l lnp i la l- Partea Antonio A. 

ftpis 1'aptl»t.i e n oti 'roa o " l l anco d » 

H. Pall io. Itelatnr. o ar. N l>aar . 

N '' <»*tt. lti.it» < n n »«roa Parte«, I ) . 

M a n a l»clllia M Cosur .1 .MoiU A <>r» 

qu in l io , Itelator, o ar. P l . iuta 

Jppr'/o^.v» rircjr 

N 2.VI. Capital — 1'artca, .Tos* ( ion-

çalvos .los H. I . ima « a Camara Muni-

cipal Itolalor, n sr. Hablanlin 

m r u i v t o r»ri m i b o u « » 

ftVrwfsoa er»»««» .le Kotir.». marii lo, ennl iudo» o í-ol.ri 

N 11fta. Tatn l iv — Parlaa a Inat ic» iihoa tia rtnada Muri» t 'ar lota I ' ibelro 

e Manoe l l 'baodorc V lanria. Üolator, o ; Pinto, conv i dam a» ppaaoa» de alia 

av V. Car.lnsn I a n n r v l ' o un da rrioama ti i iada para 

N 11 f.r. Tlet.t Parte«, a .Tuatiça o ! aaeial 11 u c,.aaa .le 7 ' d i r . que acra ro 

.load Pedro. Ralatnr , o ar Sa ldanha lauda , nu F g i r j a Mal rir. tio Orar., iia *• 

N M U. I.enedea Parle», a .Ills-1 iiorns tia manhã do d ia 2V dn corrente 

t 
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bh r i 3 C j t h U Bi l i t i ís PiLt i 

J o a q u i m Pinto J n n i o r , Vieante 

iloa .Sautos Pinto o aua mulher , 
Mar ia I g n ama .1» ColloelçA" P in to 
o sons rtlhn» Agrvp ino Farnitlidu» 

M l i a O I 8- 1 A U . ' ) 

1 i r r a » « 0 0 » » ' . ' I n 

Vel.l 

At licaa it" Kala«'". 

U i r a n «ftiu * V» • 
. 4 " / . . 

Idem ea t 1 " » . . 
U t . da < Maninil'tl 
I.» en j.r.. t uno . . 
S.% > • . 
I.» . . . 

I.l Irin du t lb Hunt" . [ ••>•» 

A r < f K R |.K B A N C 0 1 

C'fnnier 1.. «• 11.«I.. ti 1 

('oi. ti... tor e AIM i.'Ota I 

I ' l i .I1I11 h'aAl I .h>|i lut. I — 

Pans . lo r . 
M. I < ai.ln ilo Paii-o . 
Hi Weir Ilo I 'rotJ . . 
Faiitna . . . . 
H Pan'o. . . . 
t«. P m • . no . 
Pi,11 . tie S . t ai lo i 

I :» 

• » • r i l l ' ' , . . . — 

f i n I'i de F. Paulo .11'. I 'i I 

lluluttr al Amj ia ien 'o . — 

/CCV.EH f iE CO i l l ' AV I I lA I 

I ' .1 

l i ' « 

1 

I 

l i r i-

giram fobcitii'.'ins a is ' .won polo lio» 

ro ismo que t.'io t lomonslrat io 111 luc ta 

coin as foH'u.i ingle/, is. 

t)s cmpre"ados da Compnn l in do 

Trannvrpvs, const i tu i . loa cm 1 •, po-

diraui :>o min is t ro do Inti-nor - i'1* 

met lessem sua., rec'il 111111,'i'Ca o ii ln lru-

men l o 

n o ' i A . 

C) govorno i ta l i auo usará do mod i.l us 

d i r.qiresalia so o do P.ra il 1 .'in rodu 

•/ir " s direi ios s que f.iram ljt itos o . 

prodiicto.« t ' p ioccdoi ic iu itnbiin.i 

W A t l l T I N O T O N , 1 

O a lmirante Schley pa i l i u pura a 

America do Su l 11 P trilo do cruzador 

I . l .. ; . I.,I qin.il 1:1 1" de c' 'In 111.1' i lotllo 

da o.«.p. . i i a ljort.'-amoiic.'.iiii. 

M A N 1 T J A .'I 

Os tugidos derrotaram n -i cqnad i " ' . . 

lo cavalloria liorto-an.erii a m . o qnn l 

foi ol . iga. lo II atravessar uni r i" , o de 

porecerum lifo-, u.lo.; u tenente l u n n o 

dons soldados 

O general I .nwlon salvou se mi lag io-

fament i 

B U J i N O b - A I R B E J , 1 ; 

O governo argent ino »netorisou a 

canhoneira íngloza II rlmurihm u Inzer 

exerciciofl do canhão no 110 d.t Prata. 

o ilous 

Assiiin- ! 
1 

1 lerain-'Sit l ie» cusoa novict 

obuos .íe posto bubôn ica , on. 

Pfão 

ro l loeun om I , n id i . . a condes .a do 

Suliai urv. esp..ni do proiiti .'ti'e do t'on-
' . " tio lllllll .11'. 

qi|e rtlal loill llilS i Iii Ul t'lllUV" O» till I 
on le ... . leu o eriioo o que par. 
ler sido ccmpunl r iros do iiasa -si in 

T i ' - y . ^ d j 

A1 fr. lo I 

i l i z t " A Pontes Vilich». Hu la- j quarta-foir*1 

ei' t i , o sr. ilei. id- 1 • 

Apt - IIa ... ' rimry 

N. 171' Ii . sei i i i i .do — Paries a 

Pi"ti.,i. o I'at.t b . i . . N i l . a i r i o outros. 

I P. ., o sr. Ar n 1 I j .MF.I.C 

t r i p S J mio d i Una Vista 

Par ' '. ' J i .at i . a 0 I . l " .tin. Pile, o 

Pel il,l i o S-. I '»••!.. 

p ã b t í s m t t t z m & L 

Ai.-"« o I .u* . . , l u » 

Atiliiiclica . . . - 1 » 
Amos 1'anliata , — 1 
I t a l " P n u l l i . a . . . - '-'71 
1'ahr.l pml l a t .ma . -
I erro Cuir i l H Amaro . — 

Melli l ament (1. Hl 01,1.. — 

.Jaz do b. 1'nu 0 . . — 

I,upton — 1.Í,» 
Mis nanica . . . . — ll(i$ 
At. 1 cunt 11 o Indui-triol. — — 

Vofry.ina (.'» v i . U i , 'âU.% 911» 

bloni, a 3q dias. , 25:t« ai V 
1 nul i . ta 2i;r,$ * » 
Panliata, a ki il.au. U i i * 

Pronrodlor . . . . - m 
Etnpalioff .10$ 

Telephcnioaj. . . . — 

1 i ifio riportiva. II. 4 
\ ...t ,ii pauiu-tj. •j, i 

I .ETKA3 CVFÜ' f i lHC Mt lAd 

H.iiieo do C . R i a l , 1.» — 7 0.3 

..'• íe, iPi 7.» a lu .« . , Iltis 
ih ! .1, ön dias. — 

Mi t" tia 11 ,a sivno . lift» 

ih tu, tia lü.a . 
•I ir, i l l f t« . i q 

Ul.. : 

) C A M M A L 

O 1IOH30 !i)»»»C«ti'» 

ITl'iM ill/.«'!' fjllO 1101.! 

UEEENTU.1U i 

can,b io p. de- ! ''"«'P- A H u n 0 Luz. 1.» 
. . . . . 

c 

l i o o r.i" ciittmi. lo 

It.l .. 

clutn.i 

I 

prova oral 

ho I . •: 

f, ,r .»I 

• P I il 

Pir'.««, 

i. i i l l I 

s , r< 

I " » ' " 

rvalho I . -in 

N -

Mn „'., 

11 i'' r. It. 

N. fl'Ml 

( u p i n i 

1 .! 

I s i t . 

I npital — Partes, 

p'mii io AP xandr ino. 

I l i s I I ! 

o.'ie: ..Clani i.. UI'I'J 

Pli . i l l 

I ' i l - r l tM (!(' l iViVl i ' . '•: 

•d,:.. 
en 1' 

i l l ! it " t i - •'•TE 

1 lo* 

; I liitf 

. -.11" : 

• 1 tr o 1 're 
A i rui I . 
.p . l a l 

Pa i t . s Car-
. I lla-

T 

M. . I, 

t ul', 

. It Sf 

r.u-t A I. F. ' I , 

Hiiro Jlaii/.iiJi. 

•tu o 

i .n^Hmc t!. 

I . 11 t'U \ !»' i 

I -iii ' l 'mt . 

Ai i ion io .'-i 
l .drnu: '• (' 

A i t i i u r \ 

\ : t 

! ii I hi* tile 
TI =. I: I .Mrllo 

.in Almeida 
•TV 11 

•tin : 'initios 

i I . . 

. I /.a 1,1H 
! I tosa. 

•il. 

DTP C A I U i O S DP: N ! E M 1 3 Y E H 
Medico , operador o pni teiro. com longa 
pratica dos hospital .» do Vienna, Par is 
o l ior l im. Pispeoialista em operae..us 
cirúrgicas o molést ias do senhoras.— lie- 1 

sidciioitt, m u Aurora, n . " IP ' . —Consu l » 
torio, ruu de H. l ionto, n." J . 1 (insul-
tas do 1 lis it). ' 

Solicit 
. .Ilo 
U IK v.. 

' S ' J' "Ç ' 

\ " ' • I 

1 Tt 

ti Citri.1, do ii ' ituraiiaa' 

. j .tin 1 ..1 .'int..lilt. ' i leto I'.ai ' I t 

'. ... lo. 

' M v ^ i t s 1 

... ' i. i -
I II' ; • !.. ! 
.''in It" Vi11 

ii .. 

A ui'v 

. h " i i 

. S l / d i t « £tkik-<s 

I'i I .VTUK4J1A 

I enncor-

II :o. 

, i , 

P 

eornpan oa 

I'again er, t ..s auctoiisiiiloi. 
Me : . ' • ; , .1 111 e i" ...1 foi ' icee. lures do 

t iy ionasn. dö ' l .: . ' its, tie .I.'.',", SOS 
fornecedores tin . ..la P o h i.-eliinea, 

Ce'el.l'Oll-ie h' 

actu.il I. ' ialatui 
J ill til d ' 'S 

A • . . i" ' ' " . 

I I' . n il • 

ii uliiiiill sessão da 

i.i Cumaru du'i do-

d i Coil 

1110, I 

\ .oi ser • . "r.sns as i uarenl í uiiH 
jmpos ia I tis i I ".'...Inn.'lim -la Austria, 
m i ter o n I i t I " do llrasil om \ i-
f.i.ltu coin mu oi cio to nr. i'. U.ÍI...IÍIO do 
I 111 I ...I i. .. Paver all. • .80 i in pi .to 
bnboit iea, I. ndo-so dado apenas um 
caso a bo'-do tlu uni navio. 

m o , ' j ! 

O dr . N u n o do Andrade, director do 
Herviço hunit i i r io tlu l i o i ub l i ca^ telo-
l^rapliou l.ujo u.j dr. Wi ldu , ilirontor 
do Morvivo de ll.vgieno da i lcpui . l ieu 
Argent ina , d i / e ndo quo a oppos iç io 
quo a qu i «o faz ao convênio sanitár io 
não ó propr iamente ao mesmo convo» 
n io , man, «im, [leasoarmento ao propr io 
h n n o de Andrade . F.nta opposição lo-
go dasapparocerú, desde qua o convê-
n i o seja ponto um . iiecujao. 

C o j n i i í i i E i ' ' C Í o c i e a i p g c i t s 

Moles ti Cunt i i loro á um desse» paes 

perversos, que aos sous mais caros, em 

vez dos carinhos o cu idados vigi lie I us,. I ü o 

o destino quo os condu/. u tlcsgraçu 

irremediável . Mok-sti, pae de uma me-

nina , criança du 7 utinos, vendeu-» a 

,Bernardo do Ol ive i ra , para 'pio Oste a 

deflorasse, med i an te a q v m t i a du 

100$. E is o documou l o 

. Lltclaraçilo. Uec l a io o at test" que 

vendi a honra do m i nha tilha pulu 

quan t i a do 100$ , ícoui mi l rói»' «> por 

sor vordade pauso CBta quo iissigno. 

Digo: por não poder assignnr, ns-

signa a meu rogo o si. Bernardo M h -

vtira, —São Paulo, . ' d—U ''.• K sobro 

u m a estampi lha federal do. lnu réia, ua-

signado ISf.rnar.lo do ( i l ivoira, q u o as-

üigna por Molesl i 1 an l idoro . . 

(quanto ftu ' ,ii : i.i tor, disaomos-lhe 

o nome, para quo liipio com uma gri-

lheta in fumauto os pós. II p iunto a 

meucr , entregamoi ii. por est denun-

cia, ao dr. Cio inout i i io do Castro, pi i/ 

do Urphams , paru que, rcet.» cuiuo e, 

providencie, a l im do cr cassado o pa-

terno poder do uni iiunu :. . ao trras-

ta as próprias lilhas, rm . , . ; » s do . nu 

nos, .i p'ordiv'"'0. 

A t i tulo .lo cur ió idade, .l imos 
gl l ida o f.Ve./o / • « / * . ( ( q u o no I' 
foi appreht ud ido ult iuiuni ' uto j.ehi p 
üeiu . 

«Croio em uma so Poslo, loi lu po 
derosa, creadora do nichos ofarrnnjos, | 
e no Picardo .fome, um so sou tillio, t 
o qua l loi conceb ido doutor por alma 

0 graça da eharlatauieo. 
Padeceu sobro [ orcal ia tias ..gims .lo 

11(:ie/, tt.i a pupado o seriu morto t ,u-
l.ul ludo jielo 7.o-trij.ciio. 

Ocsccii aos canoa d uN/otto c rc in -
• i i tios rutos ao uii i lecimu alu iu , .^u-
. íii ..o I .aborator io o u ' i soi itado i 
1 . ... ilinaLa da pol icia, . ue lhe • tiur.la 
a ..nitas, doudo 1 n .le vir com g im a 
a ulgar os i tos, os iaamcos o ua g..» 
tu t i n t o u . vivou i j i u " os mortos. 

n it. o (.Oi d.'1 nli l .ali . ' , na ulltu 
1 ^ i t j i i ilí s 1 \ l:ili. '.iKs, mi fu i . a .no 
dn' i d.- 1 . i s l t u . i i .1. s ul. cÇ" s ii . .ti 
o a ib io , i.os cuiii mi l riSn» ; oi cai e. i, 
LU i.abcdoriu 'lo l.ac.ico, na ''oi.iiii.ini-
cação dos pediu.tus, n» rcsiiiien.Mo das 
lõl i ias, nu ufcj.eii'.. (.torna . . . . 

d ii Itlilg, a cada om . 

Halles Monte i ro e Al' 

4>-í7.rn), a 1,111/ Iii".' ; t 

a 1'lruesto Amadou 

's srv. pilniitirii. 
• I.. SA ,1o riíis 
v ÍJ. e do J t $ , 

Pura o IMr;* > 
do t ' na foi 1 

ai I t i 'm i r o !• 
ped inu :ito ii.. ( 
moi.Pi l.inui 

• i-l 
•utur mun ic ipa l 

intcr inauiouto o 
ai es, durante o i in-
ivo, ir J o ã o do Al-

^ " i x z r y 

t er 

preso. 

I to dl. 

.put 

ell'. ' 

a .nil 

ipi'.va 
l-'Sn eoiie» ipu .n l . . ( 11 :*.p.Ii'.' II. 
.1" - •' , du quo t u .in. '. i l . 
< sr w I i . •! I ' . . C . \!sto mio i ' 
... ,'.;o ei.11;]i ve! i i i n.» crime 

lein.' C o n t o . , , c . iado da succnrsal I I'.' «'«perada nc t c.i| : 
do i lo tn l do l'iinn.'.i. c n t i n i i a , todavia, | doa .Pi rue/, oi i tranto. n . 

tu OS na coutruii iceeos em quo I operota» do empresar 

hl do tpl l l lul" i ut er 1 "", l ' lo peht I'IO vi la trilbiíiiial lu. / 
uuc iorn ludo que procedo ao inquér i to . 

I heu-

, . Pa» 

1 .a '.,• 

l i 

do .1 IH 

A 

le ii 1 

» I- II ''US O 11 1 li»! •'. .'"[ 

permaneceu o merend. . u 

pio a u l t ima li ir t 

I ' Ur.-, a - ! 
I 

erro Co l l i ! t . , 

\ ii.çfl. P.".IiII-ta! ' 

PniAo t'| ort iv. i . 1 

Tcloph' nn a. 

I I E A L I S A ',< 

1 ' IkA I>A U"! 

, 'B .1 c . '.;. g .. 

D ! U , P. I I I 

Í.23 

t-,i" 

.VIU. foi m 
• S 11«.'.'' 

I • LI 

m o do dut 

Xticliius d' 

II p.ll.l o b'lle'.. 
o pura pa i t i cn 

|.|. ir 

I- 11 

I i i 

I ! oo'lor N'.'illo ofT'-i-. ,'tMi i 
in H i.!."•«>( ics, nix l.u.'.o 'In 'i 
1 ;.iriti«j t.ijwbom <iu<> u 7' ••>> -

/'"»'.• 4, ;<!•-• roiilifioii liCüt.v 1' .-it', in ab 
i'oiMÜrional, alquila negocio«. 

I ecliou ÍIKIÜCÍHO O mereailo, cora a 
f:ix.i «lo 'j J.'il 'J, uias ({UeromoH acredi-
• • I! 'juo, anto.w 'le con t inuar nu sua vor-
ti:;iii(>s;\ <losoi<li\, tereuioa tal voz uma 
pequena 1'oaoQão p i r a a alta. 

I': ii.-1 rotaç.*o.s tl I (Mn 

I",: . : ; J ; Bolaa :«• S. f 

: 1 ' 

or: 

f. A^rna Jí- ;)nrAs' x HT\ 

luo l- ' í r.i ni 'ill 

.1.! ' ,'v Vi - Vl rk . 

" i . . ! « i 
l . i "i. 

1. Kl' 

"li OS I 
Li* iiifiu iro 

( I er. C. (i. Cami l l i oi -i 
A I lcpartieAo ,1o Aguas vai providen ! m B jnt i l i i lndo li ma--!-

ciar sol iro a faliu do agua no quarte l !/>,„,.„/„_ , , n 0 M ! t A |, r evenn-o 

.-.a luftirl: 

7|H a ii lõ[|(i. 

_':q.",2 a ii dpi : 

I " in S 

J ' i i i 

J 7 i 

•I I .'p. 1, 7«. : 
ii , t ii pr.. .ii 

, m i in, . " 1 .', i ii i ; 

• ti.,1 ' : |. P,;.. ,» ... „ :.• 

A II' III " F.i I I,.\ 11-, . \ 

c • ! da C . 1'«.:«' s' a, a 'J' ' 

. i.h nu , ? 

PI:.V< A n o i . o í p . r r p i : i 

f i r lio Iiicz, r. ( 

C A I E ' L M S A N T O S 

rendo ah: i i i OM rii 

lar, ii i ba.-o do o. 

u liier- adü e.-to%o Pnn ', (Piriinn 

o ília naijuulia ia.-', fu. lia ..lo ^u 

TL i . EG I ÍA .MMA .S 

.«••«> '"». •-'/• — A s I lei:. — Paru 1 

j 'p.'-t. pniticului-.d -il.iiJ. mercado, 

A l . l n — i iancar io , t! lOp.-j 

cil iar, «i 1| 11 i..orçado, llrri.e, 

A à i i . t i i P.anciiiio, t» ló|10 

lar. 7 , mercado, calmo. 

Jtin. .?/. — A s 10. 10 — f i m •'. 

•_")|'l'J; purticnlur.iiill[ilL' niurcailo.e 

A s .'.Ti — P i n r s r i o i» 2'tpllí 

cular, U :i l | . i2 . nieic.ido, . ru.e. 

<i 

do corpo policiiil do interior ( sentado nesta capital . 

bro do 

I 0 i 

Presidente, 
motor a I I -.<-, 
crivão, Itoccn 

l 'oi lioiiten 
(. IO" P i ' . 
incendiár io. 

Como seu 
dr. Jlrnsilio M a i l u.lo 

I indu a lui l iu. i 
Çariilu "S iloli ' • 
2 I,..™« du tar n-. 

Papamentos solicitados pelo secreta- , , . , 

rio flu Affm-nltnn» «lo , J ^ m o cios prenaos da K> on.t 
Anton io <le Cami l l i s o J obó (ioiirulveH \ '1 

don ba i l i os ; J e Iba. .V-T.hU», a .IOHÓ 
Gonçalves doa Santos; do "iU::;.".' i». u C. 
íJ i ldol . rand ( ' . , .lo I'. IHOO, a T:.")>in-I 

l i 'l l iomnz Alves pro- ! Si«,ueira < do 7V-. A Cornpn-

dr. ÍJaj.I '.el Sainnaiu . ca ' »»»»« InduRtrial «le S. 1'atilo: do a 
.1,,, ,,,'. j .Salvador ( i iu l iauo, do a .Nicolau | 

' 1 urenço, o de '!'">•; , ao /elu. ior j 
la do S João d.i Montanl ia 

1A. 
a . » 
M iii.' 

¥ít3a de Dourados 
uii ic. da refeita o l-v^e-a relativa ao ;;<> trin;<.-btro de I > 1-

<t"ii h'o <io a j i m e n i a d o a Camara «Mun.cipal, |o!" , -
If S (|ii HM Limn . 

I Dfí 1 

.;.vu»» :»f>7') 

.; I'HI:M!ok HK 

I!-,.. -1 

fr>)t 

Liicííid.i o jnlgaiuent.o 

'•:.li! ., iicciisado do 
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U llrKtiiur; d i r d.. t'aÄr ll.i n u n u i t r n , |in | » ii , *< |.ai.i »r , ibr l ln , 
0 II«I»UI.IUI>I du t ' n l o l k i d » lup t i i r i H. I.IDI.I , ,IU |,ro|>iiadn NU-
ci mil, ii|'|iro\ailo |i » J u n t a da il.iKIrii» du I 'aulu, i l i r * ao ^aa lancr 
t v l i - l U M n.i i ' i ta. u tiu»i*iin um i*r l i um mal io n i r » | i » r l M < a 
cl lua» r ln l . i l l l . r l C l i n ! » o» (MIM-Ili-, r»s|M c i|ii il.i d j i n .c'li, |.|0 
\u un nttiracla i r f n i l « nm »-r-i dr .iti«Htidu«, luniidu*. |> r 

d., l o i e o oonot-iiu <:4rn r.'«i HI i ldro malwr l i l t iü i» , d m » <s»ni»o, 
du>l I mal >r .AMNIO A . . . i i l4 uaa iti-wari«- • ' . n u l » c . , i \<> 
rani* n Ca . ap , O M K ' i a ' i l i i u , r . a D r M i i . I ) ' , i l'.ic , . la, marta 
H 11. fini, 7 >, l 'na» Kn ien . l u r o <la S , ., r aiu toOi« n< k , a t |il»r-
lu il » 0 ca-.il« d ' |irrr.|'aurla< lirj». >«W rau d . I*.t ar a, 1, e n t a 
p a t a ' , a . I .. . 1 • h n i- l ' . n a paarma iúa . barkHraa » r»-a< 

p o r t a a a r a t p ic * . n>d i/Uaa, p a n a a a a n ' >4aiUaa. 
s .a . m*.m. h'iU'i'i ii - i n . n o iiitoi r»i d'» K t j i l • <*m Sauiu», .1 

Mut la H i ' l l l o . m i l.'i da N .tciuStb, 1 Atn,iaro. ,T , '• A1n. • ( lart ido. 
.I mit ni, , I M Lasopda A • ' . , |dl»" nr u S. Lui.. U m > ,i Vi i,'>« 
Milito, -lu Ant oil i Marri-ln.«, i J.t .lu • l l l u i l a to, . H. Cl»iiu«, 

1 <. M in imi ll ' itnratii . Mi/u«d Ciofll t ' ta.i It IM*I, .1 »• 6 llaalH .na. 

a, Ai i t . t . lo l i \:idr> Ki • '»nç», ,1m.* no t j , . i> i t Ki t»^ i l i t i na 

i .m ,-i.iit.i U j do i'ai II i juat iu , I . f iTiaiiili C n t i ' i . 

Apul i i rs i rrdiilaa 
O aliai io-anaïKiiadti pratrino i|tio |i»r-

deti an apol i roa do ua. Ull,7.i.'i u i l l .7 : t< 
O ndrocndii l lndolptio An i r iu l c (lo valut r .umiual do um runtu do i-cli, 

a lroci i ia cauaaa o ive i i . c o m m a i c l a o i , (J (l0(i»O00) caila un i » , juron d a :> " u 
c r i m i n a m o o r g a n o l o g i e » « . Encarro- ouuasáo da 110«, a i u d e ua. íi ..UK, du 
ea-ao do ilafeoaa p o r a n U o .lui-y, om ' v u l o r do I .lKXl$noo, o ï.:i8ti, do va lo i do 
todoa OH pon to» ba rv ido i i>oi l in l iaa,500»000, » in l iaa da j u r o île 4 «(„, ouro, 
fcjreaa. 0 r a rooouvurt idaa, « a i u i u n u d a 1HIMI, 

'l 'ralutllia au tuo iado com tuu proTe- todua da aua p rup i i odado , 
etn advogado l e m l e n t u ua oap i lu l 3 . l ' au lo , Ü do n o v a u i l u o do IH'.l.i. 

KomiI iuu la Mogs-t îuana i i .10—22'30—17 Mafci kkii 

E D I T À E B 

Edi ta i il» S " praça 

tt dr. Manou l Atipi iato do Ornel-

Uh, ju i z do U i ru i t o .la cumarca 

do Moc iea etc. 

l'ai'O Haber ao« q u o o praxento 
l'alitai do ;t.n ].i»c» v i rem que o 
porteiro don and i tor ioa iloste J u í -
zo trará a pu l . l ioo prcg&o do ven 
da o arrematarão , a •l'iom xaaia 
dér o rnuior l anço of l . rrcer, no 
dia 27 do corronto n iez , ao lueio-
dia, á porta d l rasa .lo m i nha» 
aii l ioncias, nem i r id .u le , oa b r u » 
penhorados a J o a q u i m Iguac io de 
Mr l l o o auu îuuHier para pftfra-
incnto .ta o iociH'âo hvpot-horatiii 
que lhtft raiivi. l ' . l i e i o Marin ' al-
Vlto. rTljon t en!* ... n -e^uinto« 

l ' un i pu l i e ! . . 'ii, en. la dci ionu-
i u.la .Incuti- a . n.ta iiesta eo-
niaren, r u« ' ' r . :nei. i len..o 25 mi l 
j <lc cal6 lort tado», do 7 pa in 

•,!!,-. -iviil.ti-l.n pol- 21:011! :.-. . 
( nico t il ) en .U i ale ilo 1 j-itia 
' anuti-t. aviilu- io» JVIV .". 2n :$. — 
In . • itiil n qu i i . s , .n tos pós île ca-
fé ili 2 aunou por " i " '> . M: ! c 
j i l inl icî i t"» pes du ca.'ô e tini Ici-

iiiinal, aval iados p o I rni i . 

e t i r a l i p i e i i i . . n i a t,i» uieiios d, 
t : ras de cu l tu ra , ! -afe», capoei-
ra r inatias, a\ .1. r i i | .1 • ' 1 

— r-iv-to n iquoiros do pad'.o iocha.lo, 
por 1 12 .s. Vi . ia rasa d r l u o r a l a 
Colieita do tr i : '-, aval iada i-,-i 
2 ' l n i s .—<t tei'i'cil"j .la 'azondu pa-
ra hoc car café, por ••'•' ? I n i . 
casa dup l a cm ? nui .Ma-îo, i .mr 
qua t ro dita'' e tracr. ia. i , ilioi« mou 
jo l los p equenos nrn au . erce ,ïe 
podrn para moi i . l o e no.« di iz iae 
i lo talions lio p. .0 l O "q-,:'il Cl. 
t u d o iiraUndo por . • $. — ! 'ma car-
r o ç a , mua p i p a p i na .»laria, un , 
g i i i l inheiro, pur s.-. —A t a i n pen-
l iento dos r a 1. 'fiitub, r idcula i la ei 
m i l o qu i n l i eu t s artol-as. ]"'i' r i i s 
7 s 0-. —iSomma: : "S l 'eus stiji-i-
mcncioua i los na q i im. t ia do rr:•• 
M ioi ia a roi'.r.c.'ào do ' Jn "j , 

na l ' i m i iln l u . A re i ouda fa-
/.enda HO fti-ha cm commttnUâo e 
confronta C l .»i Franc isco .Soarei, 
do t 'amargo, J o ão ">la-q'i • '.'or-
reia. l i r a u l i n o ilo ta l o outros, 
l^luein noa referidos Ijeint qtii/.ei 
langui comparera r.o-te -lui'/.o, u 
dia, hora o logar ae imu iunicai los 
e cnso não u ppa : 1-rtini lançadores, 
serão em s' .guida os ilitos boni-
votnIiilos eiu pub l i co le i lão p l.. 
uiaioi lanço q ue tor o l ierecido I. 
p ira consti.r se puir-araio o prey. nt. 
r n.ais Olltr-'S .lo <.-.• tal teói >a 
rit Kcrciu ai l ixados *• pub l i r adns 
I .-l i impioi .-a na f ô rma da I» i 
. .coca, lt- i.o íiovenii-ro .lo Is-.-.1. 

I I c l ippc lie .'.1-1 ..' . 'Co ' iii: , 
escrivão, que <.>ii- i : ! -I -

./r Or-fJL- h 

Ai?«« 

A o i if n i ... , !• • » Di I • 
. d \ Oßii r co i o 'ir. ! » IJ; ta i » , «• 

{ÍH'tHI;lllM'lll< t<«m 0 II oj»n1plor.O rt«' *d 

vt r»i ía, ú li I\i» » a (' » , i , 

!HC1ÍA ;» diF)HiFÍ';A » 1 ; • • ' n -1 

ai. '|M> , :if , h .<)!' t|U'l I I I ft' ||i ; ; I 

Wlâi» I« iid-T- u d t f i an on'o < <n 

n i f i r j a r : r j a l r a d a 

15 

i 

TMhÍM lio • ! Hl'H llljl ]»<i i. », 
j.elo A r» 11 - S < /.omet' do J e tu 
.i m a o l i imc in m» fratniu«-

I..-1* f)tt!u .il« .s,llllci'U»i'tnut( 

L'epi bito, i tut liüjMiii », n 

1'lHlJÍHtH . 

i > io u 
nto o 
i , i l -

» 

M ! ' 

AM.t-

'nrnl fi. 
I'll VOIT«: 

I ah J i 

i C 4 L « t l A R i l EVfi 

P O R T U G A L 

lo ((lie t 'i.ho cnprciMil ' , o Pri-
( •it I.m de t- nnra Sonn-., ein 

a l l i i f f du npimndho lit pirr.-

rfliiM'/uida enipro ivsmtad.» 

Ed i t :1 de 
dr LO I 

lllllll p I. ',a 1 : 
:u-. e n liai ' lu : 

pot' i en: o 

pia/-
'• ti 

l l r J o ã o Thorn 

ju iz ila I " > ni 

ta capital iïi 

J 'nulo. 

I ..r ! Hlli 

; j j (Oillu 

I orten-'» 

• aos 
ment ' 
ti' -

i urrei i a tio < : 

qUC'ii HliaK \ t.• /.L 

^ii ib KO pl't-yâo 

uru j'iatiu;ào a . 

tio -'.: .Ho Ai vp* 

nij.t rcini • 

Í;.I .ido t]j 

(\'io es'e virem : 
• • n t r-ross-'r, • ;T:• 

» ri *"• ro -
i ra < J u r i o i 
.. . j-, irar.» cu 
; I.Kd-:I, voDilu i 

!11 íiiaiol' Ian •« 

c^er, no dut 

•HI liK'io-ditt, 

ilo u rua t 

ulLíOVci.̂  que 
:..t C •. Ofl iruo I 

I f ' o o.xe ; 

lo u r r 

' :t 

ra 

' r u j a 

! 112 ' 

! . . 

»ur.rtcl, : ' 

i j oiihor : 

;iit.;n;n ILi 

O: .ii i i i iL. 

lo U H :l,'. ' 

i ' i LU ar\oi< 
a caba : 
as do fr en 
:.i p u x a ; ' 
j ara o !;i 

metro 

I'.'MIH, 
ou! o, 

'.lu 1 

..et ru H ( 
C0I.I 

ido II- i.t 
I t ito 

h por «i 

O al int :r 

» i .xri'juo 
io In 

j.nra a i 
do froiato, -J'J un 

î'». jr.ais urr.a ''as 
; para a n i a do < îad-i 

0 très ;uiiL'!! a\;i 
DU' o vão } r 
nón io le'.rui dr ! ' < 'm 

«1.3 '•>' - I 'm . 

t t La • a, ...t e;-; 
U met roa tic fronto 
,„.!• . • .<^r> I 
1 c.i i i Cei.^i'o COi 

.. la i 
i tu r-! la Ir oi. t 

vai 
»1 1.. 

«.•onto 
.m 

! Hl-' 

» IH 
I 

-or i o os 

i'u anda 

• >.i i m 
<1 ."Jn i.iairt «lui' f u .a ior lui 
; " ' I lu- lut, Í"J| I lug.ir • i-

i. i iuli>.. I j an t «pio CIJO 
(! Ii lllillcill no t I III lii'i'llll' to 'it 

tod OH , mandei i atsar u présent • 
(• íiiiil, « £ »io oor.t .tIMxadu no lo^ar 
du t ' iitiijji «j puld iuf tdo p«'a iiu 
PICUMU. Dado o i UH.jttda uoatu ca-
pital do Kntado du iS. A'aulo, a<»H 
' I do novuiubro do lfc'JO. Eu , Fo-
Ji'-ardoCotti, escrivdu, eaer< vi. J o ã o 
1 iiuiukki do Mu l l ü Alves. 1 .«tá con-
foiüio. -ÜMOI-Ivào, keUíur /u < otH, 

-Jt -j Q Ü'» 

0 dr. J o i o T h o o i u dtí M i U» Al 

vu*, juir. de l i m i t o da 1* va i * 

Commercial doeta comarca de P. 

Paolo. 

Faço aaber aos qne o pr« a< ut* 

virem quo o porteiro doo auilii -
riot»» .lofto Ferreira «lo O l h e , a 
t i . inia, ba do trazei a publico i r» 
g ão do \ cnda o a r r e t a la«,-.'o 
quem mais der o maior lane of-
erecer , [no dia 2 2 do iiovembio 
proximo futuio . á poi la do edi' i u 
do Fo rum , A rua do Q artel , -.1, o 
iiumovel seiruinte, pcuhornd j a 
JOHÓ Pastore, para paga?ne/ito (i 
acção executiva hypo1.h»M ai-a qu«-
lie move i1 . l^-bric.a Aurélia da 

i ' iedade e Cruz a ffiber : um cha-
t, d oh ii. 1 A, bito á i u I JjOptí-

Coutinho ai;ti><u Wara^l iano), 1'rt-

do li iH/ ce.-ta capita!, < ili-
i -.ido d." tij-.lios e col er:o <!e t«-

i i a s naeii nae«í. i. rdo n,. pavin t 
superior cinco roun o lo. lo.rado-, 
a.-isoalhadob o em.iapola-.los, c n, 
ires janollus üo troiiie, que (J:.o 
pai a uma vai anda c.:.-.untada t 
•iuainecida com i rú< o do íerr 
hav«-n.!o li' S fundes do ; l.aiel ui: 
•i-m.nodo com pai te asu o.dbada c 

• J a vã, cum un a ja:.eilu i uni va-

1 n la de m . t cir i. No ja . i . ' -
io torr o, na tiMit -, un a v r n a 
c ' • u '.:! o c liumi a;- ce t • á. 

an i f c i d i com ianiben ;uiii- t.o :« 
d- >.a, 'cu . ) t.e I ' i iu d li r»" • o 
s LL- cr. I. t du tuna os. 
it).- (• C" p:i d Jí-, !!.(•' 
1 nba. t . o ! ':to o,.", c 
anei a «-o.n lux direc'n 

let em A.- R CRU in - M 

• :, (•!> ( . },or 1.) i; , 
i.i d- a. í mio f onio d 

I .t cata lie tijolos c 1 w 
lias i.acioi aes, .-«.nt n o 
• m l.oir.ba li .-d.aj ' .c« 

j I I a !A ar ' « o'' n!; . . « : : 

a r i a g t rumc id . I do I:.a"'e 
hei ta de tolhi n a c i o n a l : uma ' a A 
{rua i 'o idn de madvir» e n. an. 
••ommo o ferrado e. AFC-o/W a. • 
•oui um ;r, I) a o lado . Um rre 

no, dontro > ;':a! f. TÃ ( i l i f e a ' o i 
''•baler, enlr . e^unda e a t uce i-
ra pa iada , com ' ias Y R A D ' e p'ji-
tão de ferro. ( ido de ar..MO e 
guarnecido do e.pmhOR, teiu'o ra 
fronte do chalet um ropuch'» oni 
agua encanada e ao lado ri r i o 
'o prédio, uni segundo po-,0, r r-

r.ecido |.OÍ quatro pi larei do tijoies, 
cohorio com telha naeiona1 , cem 
on f , , namin to o bomba quo ( or.diu 
agua para um deposito que <•< ni-
.Oi ta UM!.- i u menos l.'JUü li'ro 
d'a<rr : , ontci do grande una .lid;:-
du do aivore fru< tifer :s. O t<rre-
?:o medo na frente da rua I 
Cout inho anti . 'a Maraj iüano) 182m. 
«»o <•. paia a rua \ ipconde do Par 
na' x la , 72 ni. <•. e para a iua 
d.' .Sau LU, 72 ni. C-, C.<,nfi or.taudo 
I>elo ludo direito com a rua da 
Saud«1 C peia < s<,uerda c m a rI..« 
\ IH onde de Parnahyba. p lo.- fur. 
'o- com terr'-no uue foi, ou e de 
\dol;.lio d« t; 1. aval iado \ ela ',i:an-
' a de ll.r>(i()$l»»0. K para que che 
i' .e ao canlieciiiH'i^o d" od' >, 
mu lidei exjifdir o presente <di»al, 
'Ino serA affimalu e publi'-a«io na 
íorma da b i- .Sff I'an1«». 1 <:o « u-
•lllu o de 1 '.»;». Ivi "M aM0 I í K 
,1P da Si',\a, ci-erevciite j ' .ran n 

Mil", o oscre\i. 1'] eu, C ü m a ' o « e-
11r do ( 1;v ira, e c : i\ ..o, o u 1 -
- rovi. Jof-o Ti o : az <•• M " 

do corroo!«», ho m«io-i1tu, do Fo-
rum, rnn d o C,>*utr!o| com i «-

reooreui a til» de t<»mn -:**•< oonlie 

o imanto <1c»H motívon q ue det#»r-

luinariin) n fitllenci» d o d i to Con« 

tan t ino Porol l i , verifioaç&o doa 

rospoctiv «>s orodittiH »« roiohei-ft© 

s«d>re it l»*»n on m i fé cnlpn ou 

do l o com que o menuio j irooctl^u. 

< >8 crodores jtodorúo B««r ropvt^sen-

t?*«lo«* |>or instrn inento pu ' l i e nu 

j iurtioular, com firmo roontdie.Mda 

por tal»elliã«», o até por t .de^iam-

mn, podendo um H" iii.livitlu«» r • 

pres.Mitav i l i v i t s crcdoi 

ra «íuo clioffuo ,io «• adi« 

pub l ico , mande i e\p«' i: 

M«':it(J í | II t :• l'|'„ 

Jk'»do lio b." i ir tlti . (»au 

S- I-uul«', M i,m 

i'--»'. la i . ( i I vc-i io do 

n j udan ie do escrivão, o 

Antonio ]iUd;;e.ro d<* .>fi 

iro, oHcrivão, .sul»aci\-vi. 

dr CaiM >ir /o . 

ç s p i ü t í i í a a 

— i -

ni: Ho Mipnrkiroi. KO. ohtidos eor outrai 

i oui- i.Ua modiençfioK ncon. oll iadm cm caias cll 

-i a l i n t i i m ce*- «tialopoi.. 
lo da» fr.- Porto. Fr. hh l i n o AiUiw Lríio ifn 

.etc. Cuti.. Mrdlco-l ' i iurgi to pela Becu!» Ms 
7. a n a dtoo-l'ii'iTKica o l or'.o, tacu.tat.vo dtif 

ii. . liCR-ptt«oej. 

t »aipui ihia Mair>aua 

l aço pub l i co quo, no ilia 1 ' do do-

zc iubr* p ro i i i no futuro aara abe i t« ao 

tr«fo(-o do ]<a«»ai7niio*, t i iprcdor ia i i o 

U-I..|,r iptio, a oataçko de IIIAÇÀÜV, ai 

tuada nu k i iu inc t io 4*15 da Unha Un, 

Ciranda, deal» Companh i a n i t r a ta oa-

taçõea d» t l i apad i to o Rifa iu». 

l omp iMH . 14 do novoml iro da l"*9:t 

J o n . 1 'MUI I IT R i i i o t i , A« 

10-7 Inspector gaia] 

fomp-.a l .u « l a c t a TaalUla 

an »MMi.a He in i , i i n . « t tn i s ta i a 

i • fe,.l .H»(4'. 

NAn • « terrl-i ft i ia i . lo uui imiQ I'ffal 

da « r r l oa l In« |.ma a a«*i'tnhl«.» naial 

. . t in . i ld i l i n i» . ' . I i* .i.-li» |»-a hit|n, a 

directnria da l'»n i m l ta \ inçilii l'ait 

II-.ta iiiiia.ntiiitii euiivi U n . . i n nueni-

ii l . 'nn n . . ralltitrcln . lu nve l i i l déa gn* 

rai oatrai irdluai . i l ...» dtn 't do oorrun* 

te, na 'J liuran d t t an in , nu c c r i p t o r i o 

• la i nc .ma t ompai i l i ia . Iai;'-i de S Ihm 

to » l i aol ifvau, i,nui da t ,ni iram no* 

n bar. iBiniiio i l« prf,|n*aÍA i.e.'vi.a com 

ralatauei» a liagoeiaçAu fmta . la » . p i a 

•U Snitoi, a m l . mo ' lnrem n »etn i l» 

i l l iaoto i l» , i l » »ri ioi i lu l u u i n » »Mon-

•aç»4i qu» II » fol dai«a pnla a»at-odd. a 

rnnU . strnori lniaria du .lia do outu-

tubro liltüii... 

Aa aeç". • no | oi|«,!or daver lu «nr 

<|.|M,M<I>. u,*« IUum..^ .NIMIIUIMI lira-

-Iteiro, I rauçaiaa -lu i i r im l n l irasil in* 

ni.et,«' .i.r i 'eut-. nU l id , ou tlO * a«ll|i<'^ 

rln da t ,.|u|n.l,i ni 

H l 'ntilo. l i .1« lo iPB i t i ro d» 

<1 Rrrest» 

h—'i t/ |u». « i i va JCMom 

TVté 

t> al.ai. o a «i^l isi iu. H t m »üemio a n o-

mdin ü • i l Vtriillio Militno da M \» 

t uti m, podo-lli» o l »v r de leaudat 

nur i.tu eoi-tnnu. de u un mira ijno mai -

don in/er t a nin Ici onn», lin tre» anaon. 

S o a M au, rnk . l i o . ro , ma» i.!ku d« u 

i ïuk'H r 

J MANO«I. A w i o m o Ai vtts 

JniH-lim'« II..tel 
CAS ilKAUA |iK a. CAl'l.O 

Jtna <f. S. .Imle './ 
Racoahecido o vrhuoiro d. s. P»ulo. 

j «nto ao Sa »., üe o»r<«.rialm»iilu 

èu.ii fandiiai- d - la .»ni. ni S u m p t i o o 
! ; i ! io | « i a liaiiqtioli» c teuilAus tauii-
i » i » . in-» 

L F I A s V I 0 3 Q U E 

P A D E C E I V I D E F E B R E S 

île üoiirbon (Franc»), do 

t inha febres havia dezoito 
o i !.a .-r.-. »!• itinielli'la dp 

. 0 » «òUrinieuto» que paaaoi por eapaço d* | poaco tempo as foiin « por ni»is r-b^ldes « anti 
« ntai^ de nin nnno, dir >-l!a, «3o inlmaginaveiii. frns que «ojam. A cura obtida por melo do vltilio 
« l 'or espaço de mais do tre« mezes, fu i obri- da Qu in inm l.ai.arraquo t mais radical, mui 

• gada a licar da cama, tão fraca ratava eu 1 corta do que com a qa in inasd , por v a u » d <s ou 
• Durante 2S dias, litre o ventre tiic.bado lior- ti i » priacipios activos da qu ina que o Qu ti'iini 
« rivclineote t) pouco que comia me pesara cuntom e que completam i ai- l o ( l aqu niua. 

Torque o t.uilniuni ó um c i t r ae to coinii lcto 
da quins , (ou.cr ido r i le todos os principio: 
ú te is dV l i e»" . ' i pre :.o"a, dissolvido» em 
Tlnh'-a d"ltí-paulia de iir tac ra qual idade. 

Ê solir tudo nos pmz • on ic graasain febres, 
quando o Joeim* t» o! r '_•.'•! i a licar no me io 
do-- •> • i-i-n. qu " liie c:i'is.t:arn a moléstia, tjue* 
a a~e",ij elo vinl o d"1 O'.iitiitiro l.al arraque. é 
in : mparavelmrntc superior i da qualq' jer 
ou*ro r " n c i i o . 

f i p r r s i r i Co .tua ' f i lea" !» o dos nume 
r^ i r n - . : ' i ' . i t p^.-c lrt, f;ii-3 a Aead'-nii'i de 

no e . t nmü /o como cli i itnbo. .Sio po-lla dor-
mir de noite Já via checar o meu ult imo 
dia * o meu d-1 esp»ro e u uicUuubo. L' tão 
tri«te morrer m anu .-. » 
P u n'esT* . i i .C-i que . e r c t t i j o pe 'o dou-

ta p ilu ) mu lher toma ' iiiiio 
CH . .-quo na d i s s do ft copos, 
r diu. 

a MU S T »FFÎI, u t i l n " i fol A 

i ;•>-»•» curada coa ip lc taweme 

du I'.ir.r atiprovo'i 

! a b ' i r a Id !' 

'mu la do 
11 dlstincç.vj qut 

tí:sapparecc-1 ixcmi im ,.i!.i e.. p <, I i to i eo:iliaii;'u tios, 
II •'. >, o appot i tc e o do nt- s <!o ted-i« i . i p i ?.>•>. A.-ha- c cm 
o i maia qu inze dias; todas a . dr "-ria.- e ph.irmaeia». 

c .:-a la. Ucsiie esse Tor i .1 . i d-j ira snii i uia i füea ia e d^ 
.-•s, nunca ni is tive , CR,taci I ,<;.- d-, teu , vidrof, o v inho de (Juiniuni 

c passo perfeita- l-al-arraque 6 ok uru pree i módico e mai. 

i bara io do qi.c a maior parte dos produi ti.s 
•n I ' l iaT»qno, na dtise de similares, d'.s rpiaes i': preciso absorver grande.. 

lico-, d e p ô s dc q u a n t i l a J c j para se obter apenas n^-utua» iucl-| 
• para ru ra r em hora« ern logar da cura . 
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R« m lào rie credores da íallent ia 

Gol ias l î omc ;ahem 
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Cura radical c deflnltlVamotito fedas a- f i rmas d.î en von « .r.i 
i | mi l l ' to . 
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O» proprietário« deelc aiitifro e conceituado n l i l « : « imento t«»eni p ab i c o $uo acecpnm cnrommcnd«« rte mo»«-»» 4c «Mylo, raraa t .mlo a «upe; iortd.tdo 1o mu i * . r i r de o. e i e foita exeeiifto «rtlsti ia 

« m i t tone lu denmvei» manufacturado« nu i l a fabrica >ao enrentradoa unicamente au rou d u p u i t o rtr»«po»n«o, rujo» movei»-»o garaai ide« ao ir« o:ii|>i» tom , p c « emana eaeeavao, « o ^ i n c . n . » o l l « / 

O «ye t ruu n iothodo de prof l . tâo adoptada noste »»lahrleeiniento h n t u l r i o . » Ih-im «crvlr o rc ipn i iuv i l pu l i l u • * <m«in pedimo« i rnfrrear a nni «rtigua quo ra re i am de compter. 

A fabr ica .ao cm grando «wraia c o de tenvoMa i r u t o industrial que eete e tahe ir. m e ite i d ' p i » i » r n IH. . (V m- i .li. i o | . i i i , i bMwMÉM ai «araaltai aa . 'ampriawaiw « ' a t a dera qua «a» «aJaM i n m k . n . . _ _ _ . . . „ 

T « h b » » ! « i a • • H a m a n l a « X a a Fa/cm p i r o rta aua p r o t e l o » ca iintarelo lodo» o Ir . i la i l io i do «n l-olleaunuiito p .ua domic i l i i » . di pu ído 4i tia uImiii i io perua» d .!• p i » d ror nuanto .te fa .ea la- p .>• i r t r j » --oi o< ç M t do cortinar, rtpo wiro-, i r en . p « « » . * mee. n 
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46—Largo dos Protestantes—46 
KJ I 

F im da r u a Au ro ra 
F o r t e 0 b O i n Bo r »e„u i ne for 

radon para men ino« , a Hf, na loja 

Lealdade, traveaaa do Paredão , f>, 

a na cnaa fi l ial , rua ü a r ú o do IIa-

pet i i i inpa , 11. alt . 

O f f i c i n a d e l i m a s 

Feiras etil Araras 
D o dia 1" f.o diu I d o prox imo 

ine/, do dezembro lerão logar ru i 
Arnrna an feirai trimeiisne« dp 

p roduc to i nfrricolna o ludu i t r iaca 
do minute« 

A v iu ' u Adi'K* Rc t t l f , n iecasn ra ( ) | 0 0 , | ( i u < foj ,»» offereee am-
dl' B in l l io Rottig, e.-t.ibi lorido n a ta p la« a c c o m m o d a t e « par» e ipoa ipão 
m i a d o de 8 . Pau lo , com ofllcinn do anluiaes o de p r oduc t o i u i m 
pai a concerto! du liiuan do aço, p ' i la o cou imcrc io 6 l ivro o «em in» 
tn A m o Amtioimt, ». <•', v i m | »r« j pos to alguin. l ' r o i i u i o á cidade lia 
t iclpar á au.» nnmoioau fri guozia | g r a o d a i p i i t i g c n i . f.- i 

desta capital e do interior que con-
tliiAa A te-ta da mc.-ina off l i ina , 
en le cppera ineiccer a niesnm con-
fiança, p ut, |a iu a o f l i i i na , dirp. I 
il», lialillitadcs of iUin .E pa ia , de 
prompto, ra l i f fazer quaesqner en-
• «mm nda quo te d ignarem fa/cr. 

1 J - 2 

Falta de dinheiro i ,,e 

Fiaç» , encoutrara-«" t iuos cnl ( i i lo i i 
a CGCollicr, nn loja Lcahlailc, 
traveiKu do l ' a rod io , u . fi, o nn 
(iiHft filial ú rua l'.arûo do I tupc 
t i i i iugn, n. 11. ait. 
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• í l i . J u ir .fj.t^. c .,,'ic ft . ; 
uf'uieuieuio ím i í c i . e t-vt r » ô o i â ' i ï 

D e p o s i t o g e r a l : 7 . ' , ' — « r d ^ e a » i n , ^ „ 'AF . iS | 

.où* M ï*rm T.- Hj^. ' -V, i« "tu a 

•credll» 

» l'-ctorfiri» « i ï t 

O'' . ^ . . ^ . . . V l l I O , 

.. «î'.o r.t.i 
l^ueivio o Cu. em i 

rii.ni^njlar.er ct.-B i i Tm .t^rflfr 

ÁGU& P A S T Ü H 
Riíica& e Jnoffsnrivc. 

I' : dosripparf-« cr ob 
[PCN7TNEÜS PRETOS do rr ^ 

isaao« pelo Cnmodr-". part 
; "itRgioar r-io (HZ com qc,-» 

a iifü do ro.*u> fique Jü lp io ' i^ 
lirriUida c furada. 

íkpút»<»lrii : SÏÇRLTA» 
f.'tM íSi V »d. ' 1 "•!.-••• . 

nt* rftri:. îr'tii . 

, rtr 4mp% TiB? 

Mò\M Bahiano 
\k |»iir;i | i i n io , i ( a M a l a g u e t a 

P r e p a r a d o a a c i d a d e d a C a c U o o i r a 

E s t a d o d a B a h i a 

Ht l i i i i i t i in te , l i j i l f B l . c , an t l ' d }ap rp : l r o <• mal» «a 'o:«-o iU ' 

qm lq i . r r au' ro 

A mm da nur icguinte. curai; 

. loaqalni Arantft>, rua da Boa \ irln. Monteiro » Borpoi , Café \ mluet 

Car ica Hclioila J an i t r , ruu l õ No- < uili i tn i la .lava, ma ita i.uiiiaiulu 

vembro. 1'irt-i \ < n.p. , rua ••«•»<> A fieiio 

L- iteria lV ie i rn , rua do Bo . n I , : • 11 wco Américo, rua da Llberdada 

MoyséB l larteto, rua bne l t i i . A l iums, rua Victoria. 

Empor lo 7 de B"tcnili io, r. a I • J'ci> c u » A C'<imp., l ua S .loá» 

Novon,l>ro. No l u a * , n» Conleitcr a Contrai, 

Cam Pimenta, r ua U l i t i t a . I • m Ireata a B do Sorte. 

Arthur Carneiro, rua S Hi rto. ÍMon t/ 8o lm A ( omp , rua do Cont 

.loei'' 1'. C . Oe l inar lo i ' , p ra^a rt.i iiierclo. 

líepiiüilca. I II tí-l.ilfo. roa do Conitiiercio 

üocon.nieinla-:.. án axtii.id. fainlliae o I M t . o Bal i ianr , pe 

catai provai.o por luiíliaiea de pit-ao.tii e peia opi t l i iu da .uipi • i.. a, 

|. o inúllio que ni l iht i luo vai i ia jotan enlo u niôlti«» i iur l t í e cu t io . 

P e d i d o s |«or at t»c i»d ' ) ,| iara a k í u a i l c s . B a n í o , 3 4 

AïiEraiA, FHÍ.QJJE.TA; < ONV/.LESClíflCÍÚ 
IEXCESSOCIOTRABÄLHO. unf .UKAST Kríi*:/ i ,FEQHCiio(iPaizES,ci i i írtTt;£, 

ÏYP0 i CHUMBO tïïLHOc,r^?r-
/ L E I A M A Q U Ê L L T S 

C . Ü E P A D E C E M D E F E B R E S 

M u b n í e P i r a i , mul l icr Je Jfi snnc« de I d i J e . 
l i a n a cinco anuoa que via levurada pe.a 
f. l u e . Apeiar da «er meça n i i d j , d i a t i n i u o 
k i nec io da dei rcpp l r í , a | e!li> cOr de, ( e m . os 
o l i io" inortuk, as pc raa i im l iadi^ o ventre t io 
graii i lu (iie parec a estar i a r i cad i hora 

U l í r io ci tava t i o (jmtiúe .]ue d.jscl» itA i o 
v e n t r e , c o m o 
rii/i] o medico 
d elia. DevJe quf 
se casou ha fCl» 
ünnc», e i l j n;o:a 
t n uma . ' . t i na 
a r p i r c u c i a t ' ; n 
i l t u ad i , i u i 
r o i t a d e u m a r t 1 

l.r.â, ina» -jue .1 >• 
ir;'n t * ponta :o 
•aiitano tíi Mil 

nietaüi' , e em c o u v lUenru J i -j le ir l i in:«-iui» 
que c i usa ram i febre aVsta infelK mu lher 

O m e d i ' o a-sistente .juli la/..;-« ir.iL.ar de 
r e i ü e n c l a , n;ai Isso e r i Impossível porque o» 
Jeus c o n j ' : f . i P í r t l tino eram ricos, lilies 
po«su !am e m e n t e e-ia ra«a ' jue elie» l iabi t» 
vain f n.10 a I 'J ».'U »Clidí r fa :i 'melite 

cip iu«»ctl»os.Ui|Uiiia.|ii.'1,1.111111111 nil.«141 r».I u 

cont i m e que comph tam a acçào il« q u i n . m 
t porque o Quit i iui i i i um extr«< lo ..omplct. 

da q u i n i conteúdo tod .i (.s principe"- ut> i 
d 'esta prerlosa casca, dissolvido em M I I I I O S de 
l le«panha de superior quuli lade, 

t p r i c i pa l ueu to nos pu re s onde Rrissam 

pen II 

M» ' P C R A L 

i l eum moinho . fi<*a «ecco no t e r J o pe la 

() mrd ieo p ic creveu «r .tJo » l u l . j da O'ii- febres, quando o doente ii ob r l pado a hear no 
n l i r n La' i r r » | ie, para tomar, na du e .te ciuu* ] m ' lo dos miasmas que lha causaram a mol>'i-
c : i ' r r , dn« .! li.- ir, Jepol« de caJa refeiçJo. ti«, <]ue a a c ç l o do vn . l io d " y u i n i u m l . ibar-
y mi/lê .|.j.ci- u frb ie t i n i u completa- l a q u e A i i icouipiravclti i .nie super ior á de qual-
n-, nie d< • j ; pai ^cldn. o appet i te e o ÍOIUDO li-! qu i outro remcdlo. 
nl li v 'la i \ a lie l . i^So sumlra-s». j F m por causa d l sua edicacia e du~ nume.-

I'e<«,. e mento a mu lher P u l t ' m cr,;., r e s i ' curas i jue tem produzido, que a Acade-
a morar r.a casa, fic-n la , per cense- n;ia de medicina de Pariz approvou a formula 

do Quiuiutn Labarraque, raríssima dis.tlneçSo 
e q ue re iommenda ect<> p ruduc l o i confiança 
dos doentes de todos os paizes Acha-sc t i le em 
lo i ia ; as drogarias c pharmacias . 

Por causa da sua soberana ellicacla a da ca-
pacidade dos vidro», o vinho d c (Juitilum l.a 
Larraque e de um preço modico , e mais barato 
do que a ma ior parte dos p r o l u c t o s «Imilares. 
dos quaes é preciso absorver prandes quanti-
dades para sc obter pouca melhoras em lo^ar 
da cuca 

gi; r.te. pre sol. a Influencia dos miasma-
i uni* ' | antano de MeiPeri ; pere:n o vinlie 
le víii inium curou-a tjw bem que uuuca m u s 

e' < teie U re. 

O ,i«o '1 i Qu l n l um f.abarraque t o m i d e na 

dc.-e de um ou dou» cálices i j j » de l icor, de-
;• is d1 c v i i refeição, b«-ta par» curar cm 
po,;co tempo s. mais rebelde o «nt ig i febre. 

íi r s . O r a este ] A -ura obt ida por meio do v inho d e Uu in lua ) 
patitanc q u e de j Labarraque t mais r a d i c a l , n .a l s --cria do q u e 
>a nn tnr ii i rtu'ti n n rmn i nH i , por meio da quin: na sA. por causa des outros p n n 

w m m 

P a r a i i t . i a i d a d e 

1 -o i im« cr m 
bcKerro clarek, para honjens, lia 
I .ja l . rnhhdc, u tra*. OfiH.a do Par 
lâo, .">, e sua filial, á rua linriio 
le I t i p e l i n i n ga . 11. ait 

I3or*Guuni • 

sol» ini|crmcn\el, 

para hoiuens. 

s c c i n i i s s a r f o s ^ c e a 0 

T i s s a f u n d a d a e m i S ö B 

I ! M D i : lANEICt» 

L . r i . a K u Â i c i p a î , 1 7 

IV S . P i 

y n. c o ne 

. / F e b ^ e a m a r s l b . p a s S e S í ^ J í B ' 

m î t : « . tobepcîiSiïtsa. f a e x i g « , 

c ^ o i í j â e t c . . . 

i.", 4". 'J1 

It a;.: u de i i: e i o e es for-

S • i -a oa nda •• i'.-u:i.u : adu no. 
i Ml • . m uo . r . iaze -

, :1 . i i t i l e s tl.t (OIiLp 

jj ; i .i i : , i •:- m '< "r á d : j'-i 

t 
I! . '

 11 i 

r au l e 

tri- 1 

Ú i n a 
'
 11 i 

r au l e -.CO i 1 -
1 .'. i m o l i 1 a ' a i i 
P 
H \ i ; u dus l li n i l . 

i ' , ( jer i ' l ' ll o - ai|i e u 

I mere •lo. 

0. ra lé d.. : ona i l l F . I-, Po-

I i - i a' .na t'1-.o pui o 'a rcles pa-

rlia-ios. s il; t outra . dreerâo 

cu aiuiiihaU' a intoimc-ilia 
:. . i.i. d . 

Kei ; i-rs -,0 . : i .i 0 -iin.sailo. 
I'.ii . uai'.in r ir 'f .rnitt; 10. ijiir-i 

: . . tu ' i ' " : r a easa supra nul - a.lu 
•t i 0 rab. Hi- .'•/ 

^ o v i ß f t i l e s I ' i udas I iotas <1. 

j.'-ll ea p a r a senboras a 'l'L'r e -I • 

na l ' i j a /."i/./a,?'', a Ir.ivcim-i il;i 

I areilfio, 11. i, n na s u a illi.-iilo, 

r u a i lai í í í i I tapet in ing. i , i l . a l t . 

d e d e s ü t c 

r i ' A V i . W ü O k n da S3rrn 

• • m m . i i \ i o ü - . v c . 

\ ( l.tit -.»C (;ln tOllufi it : boilò pil.ll-

»ciiis c tli't^;:U"iuH. 

i )oi>(j.-iic9 no i i io de Januiro; 

i*. C. 
'ob Our ives , I M 

o ruu Ped ro , iiü 

Deposi to üiü »S. Pttulo : 

Droyaria dc 

h fí.fíBiairaBate Ci C c t r u p 

D i r e i t a , H 

casa l i a r n o l 

i í í / S Cumßl'älä |»tt-

i'iiK'iiH, dc.-i lo ;:-r,t,() a ('»•?, nu 

i /« ltd vir, ii InivosHfi tio l'aro-

is:i li l iai á rua 

, n. . I. alt. 

S 

i nk 

I Hfl* 

t ' ri 

d t i 

1" 

r a l r i c a ç ã o e x c l u s i v a d a C o m p . M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a d e . P a o l o 

Fit; r t r i rr. r r l : M n r c< v, [nf i- i f i . r. lavadnr de raf«1. 6 n nir-lhr.r apartador do pedras e von'iludo 
. . . « t u l î . i t i I. i 1.1 i ' i c e rã ' , ten jopo e m m peneiras, separando perfeitamente a terra sol 

11: it i|ii< 1 • : i hos i I k s i i i . t r ' i ci i [ os < xtranl.iiF. Sepaia peilrtii- tm qnalquer quantidade 
;.:,.,1.11 ii.li ut l.o, ( i i e.'.istuein u<> café cm i ( co , tazc-cdo 0 leiv.ç- de un,a .0 m z o deixando 0 
i leitianenie i.ntp-1. 

A p i ' t m e i i . t i ' : m i i M t K . i l ' . ill. extraindo? feporndr.mcnte e rem unbu rn gr.l-> «lo café. 0 
I i i ew-s • e.- -1 f i:;. 1 uif< t- n i j n ( M i a n r, u m j< pr. i.c-m 11 n" in. <• unci . ' . . • I g .ua i c exclusiva dq 
: 1 l ee: - A1.H1. i tance'... e «-t4 i n v li pird- p-la patente n 1 .<'"•> e reus melhoran,. ntos. 

I cn . i s atti-Miidi u< c.vi i-. • tuzir.deijes e nidoetnees qne ha 3 amies piFsuem e tas niaeliinau em e u 
s• a 1 <• '• f. .-n t u . < i 1.1 n - I m 1; , i t n a ne ii.vti,ti r. pelo grande aux.l io quo o seu invento presta ix lavoura 
: I. i. an : i o 111 e ' '. ai-a il <,. in sp< i,. (li. i afe e (-ri-onen.itnnd1 n u i t o ten | o c despei-ut. 

( ,;.!( 11< i :.i i. |i i, ai I i.a I •( olli< (b r de Pedras gunlanccln tem rido (lasrifleado por iwp-<r' 
n.n..i í! ir. 1* 'lo t i l 11. ' 1 i 11 j eii( i t lon .e te foi íeeaprichoianitute lavado,aprzar do rer ca ú o o terreiros 

A i. : 11. i .1 ( i.' i u i. 11 M into ci 11.| a j ( qnei.o es] a';0 o 0 tou trabalhó d do fa'-d eoiiipr-'honiio. 

• V e n t i l o . a o r S e p a r a ü o r S a n t a n g e l o 

i ' t. 
f i l ia I. 

fe:tan.ento o 
u n j Vantail 

1 i V ( IÍ I 

.< .'..nil rut 
i ;u nl.e.r. 
(•lo e pt i i iriadu 

ii>. fa; ' mil iics e 

à'. t( tl! 

t tue ei 

1 1 1.1,, 

- £=1 

. ne ra? ou reparador, 
o ír . i r insai vantagens (icalouer ventilador até lioio conhecido ; separa p t -
11 (.cetro (''.nipletamentc novo, tendo tua invenção t r ginal do er. Pedra An-
I <• a |i,'(i:te 11. 1 . t35 o teus n-clhi rairentot-, 

e industriaes qnc já pntfticni esta niaehina deram Ir n? attc.-tados sobro o 
I ei feito trabalho das n o. m a t o afflrniai ani sei ct-te ventilador o mais perfeito em teu genero, sendo adr.irado 
pi r t'dos, pi r t ua i-inireleza o facilidade com que epéra,ventilando com perfeiçáo o calé beneficiado por qual-
quer descatcadcr e separando admiravelniento o marinheiro, o café descascado o a- palha- crostas, tojam 
. ale .e i to , encourafado ou rijo, sein cxpelllr pura fóra nenhum grüa de café por pequeiei que seja._ 

A niach.na é de elegi.nto eonstrucçao, oecupa pequeno espaço o d iminuta força motora ; 
r.o o e ao alcan ce de qualquer intelhgeiieia. 

Kâi eitren.tte c i.ã . laz barulho, evita cs tantos reparos que os outros ventiladores exigem a cada pas-
. 0, com refoi mas r r x i c i . t r e , 1 « i.c.iitt « niancaes, não precisando dc etcétas portod-.a os lados, quer d» machi . 
i.a quer Ca.- rasa: u ide tuneji í j i iam 7 

R e c e í b e m - s e e t t c o m n i c n i J a s d e s d e j á n a C o n r p I S e c h a n i c a e f m -

p o c t a d o r a d e P a u i o , á r u a 1 5 d e S e t i e n s i i f o , n . 3 8 . 

do 

i dc fácil ma-

e r a assim 
O s r . I v l a - n o á ! T d e A l m e i d a , r u a d a I r a p a , 8 0 , 

n â o p o d i a d o r m i r : e s c a r r a v a s a n g u e e e s t a -

v a i i i t e i r a m e i i í e d e s a c o r o ç o a c l o , j i i l g a n t l o - s e s e m 

c n i ' a . 

C u r o u - s e c o m d o n s v i d r o s d e © 

I I o j . i o r i o d o P r a d o . 

ú j a â i iH í i , í i . i ! i n í V f : ; j V ! i SJJ IÜJ] II'! 

ttr>ii.ij u u i s n u l entro Siintos o l lambur, ' . ) , nt a oso.ilaj pa l i l i l t 
Jane ir* , Uuiilu a Llsl>)u 

S A I l I D A d I 'AIi .-V \ E U R O P A 

PA HAU UASaW 211 novombi'3 

A.\JÜXIXA ÜD » 
I'!.t.UTAS . . . . . . . . . 0 dezombn 
•i'.I.V M CU LAO', l'l > 
KM.UHAXO 20 > 
Vf ru A X . _. 27 

0 pu!,ui te ii i leinàn t) [iiiqnctc ullemûo 

Paraguassú 
para 

I-; i l:t m'iM ra i î i i i I icx l inns saliiib.s do l i lo do Jauelro, 
JSiLLU. do Rio île Janeiro 
C L Y J J i l , do i i io de ilauoii'J . 
D A N U I ' l ' l , do Rio du Janoil'U 

11 -ai) 
i . -1 ' - . U 

0 ilAUNU'ICO l'AUUHTB l.ViLiii 

• e n 

Htperodo do Rio da Prata no dia 2'J do corrente, tahirá no mo mo d a 

para 

C a b i a , P e r n a m b u c o , 

L I S 3 » A g M I C O , 

C l i e r b u r g o , S o u t h a m E i t o n , 

H a m b u r g o , B r e n i e i a e 

R o t t e r d a m 

c outras cidades continon faos, via Southampton. 
P ieço daB pasBagoiiB de lf» classe, paru Lisboa, lü.'J.$0Q0. 

Pura patsageiu o maia luformayõea, dirigir-so A a jeno la , um ij .Paulo, 
da MiilaKeiil Inglezu. 

Agencia da M a l a R i a l Ing l i za em S. Paulo 

COSÜiPÃNHIA LUPTON 
Rua de S. Bento. 411"""41« Caixa do Correio, K 

y î l ' È ^ ^ v i. X 

^SfSâbíiBkíiãssíSaíí 1' 

L I V E R P O O L S S i i a S Ï L 

find Uivar Plata S ! m v i 

i m S â L a m P O î S T & 1 I 3 L Ï 

Serviço do pa-wasjolrm i u r a 
S O W YORK 

col.Ellin ; i-; . n; d-dozomii o 
UEVEl.irS. . a dc an i lo 

'íui 

ahirá no d a 2 ile dozom leo, 

l iAUIA, P B R N A M I t ü C O o 

EBto p a q a a t o p ropo ro l ona aos 
pasB-igeiroa t o d o o oonfortonoooa • 
sarlo, o t om a bordo morliao o 
or lada; v i a j a m mala r á p i d a quo 
v i a I n g l a t e r r a o aom oa inaoa-
von ion tos d o b a l doa r i a . 

Rocobom-ao paaaaso l roa d a l > . 
o 3. ' oluuaoa. 

Para carga, com o corrector \V, 
R. MAC N I V E X , rua 1" do Marçe, 
ii. fiü. 

P a r a p aa sagona o m a l e I n f o rma 
9Õ0S, oom os agontoa até 110 

ü o r l o n M c j ç a w & 0 . L " 

Boa i ° d e Mare i,.rib-BJo de Jane iro 

y 

S e t * î ? 5 ç o d e SË e m i 3Lã ü i í i s , e i r i i i r " « M i o d . ; 

J a n e ï i ^ o s Llwcrpavl c o m i a s c a l a s . i a j » a E J a h i a B 

P c r r j a m a i s c i i , S . ï i s c e n i e , ! D a h o W e a - ' d c , í L . i -

b i s « , C o ä * M w 5 i a , í í õ r j a c ä n P a î l i e e . 

L e t a p a s s a & , £ i r o 5 c c í - , 2 \ o 3 - , c a s s e s 

l ia toda a facilidade pa ia passageiro.) (los porloe do Uracil. 

C o z i n h a d c p r i m e i r a o r d e m 

V í i n i i o d e « w e s a J o r s - . i a c i i d o i j r a i i s r o s p a s -

s a y e i r o s d e t o d í s a s c i a s s e s . 

rl'odo.i os vapoic.i : áo illniuinadcs i luz olectrica c iCm niagniiie.i 

eonuiiodfttudcs. 

a à w 

Ou.iTiü ti. II,„•„., I CrtpiMo CO» Eh,-;I 

l a h i l i no d ia 17 de novembro para ,ah i rá no d a !>:i do eorrento 

KO t ' iJ ' .UAM L i a 110A KOTTii l lLiAM B 

I. llAUIlL'iCfji) U A i l l i ' I idO 

F ï o ç o d a w s n g m d o 3* s U 3 j $ a a n L i s b n 

v s . 1 5 0 3 0 0 0 . 

aedos o j panuotoa da OontpMhi» -a» d j u h í í j j j í » m l i .mi , . I i 
minados a lius cloetrica, poaiiUula o^piua i ida j aaaom uada;5 j i p v.a j i i l 
tageU'iwdi) I ' d jluAiu , 

i'lt'l)« d;w puïcuïuud do ; i c !«a> , par» UUbJa, idOid,)]. 
I D A . . j . . . . . L. L'i-t.)-» 
i K A i ä V O H ' A u-l 'J-'J 

teculieni-sopaaaaguirja para n ilhtu d u Ajdras > M i l i i n . \ 
to iupaa ln i vendupuuru^om itii-autaiujuíu Puri.r, vU Uli;r ') jra 'r , 
toudu OJ pro.;ja t j clad.io. iic. J J , 10. ) 

1 uiapuotu^ijuj o lu.iU u i f jc iu i ' ; in j , uooj u uj-aatiiä: 

3 S . J o H n s t o n 

Ii L'A VA V UlTAXüA, Ii 

. VmM. • \ 

Kaviyaziooj Oea-fils l la l ia j] 

Societa rianite Florio & Ivubatli .0 

O m a g n i ß c o o r á p i d o p a q u o t ö 

e spo rado em S a n toa a té o di# 

2.» do eo r . on te , e a h i r á dej .o id da 

j i id ia i o iyavol d e m o r a , p ^ r a 

G É N O V A D 

N Á P O L E S 

acceitando pa.s.-n/oiros para Map.-o-

ha o Barcolloii;i, com traiísburdo «jdj 

O« nova. 

V i a g e m g a r a n t i d a om 14 d i as . 

E lo j a-juoto pó.-, uo orplonii;-
datí accoiiïo«J.T(,"'»c^ jt't.a pa -n^ã irod 
do I a , 2 a u tia. bc. 

Paiupti.-^aiT'.'ns e mais in form 
trata«so com j i a r cu c l u I ' u a l o , 

• l o A o i l l l í C O L A & C . 

3 S - R u a a « Ï 5 ï 2 C I Î M f i s -

v i i m b c o - r s O 

Em B a n o , ; A l ' O l u . ' A . - J 
I ioa VI ; .: d > i , Iti 

-1 0 andar 

zfi vTl" c«i 

m m * -

1 1 1 

O PAQUETE' P 0 I i T í ; a U G 2 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

D O RIO OK d ANKIRO : 

d e z e m b r o L i g u r i a . . « . . 

O roana 

Or íBsa. . . . . 

Todas as iiiforuiaçCos com os sr*. 

0 de 
10 » 
2 do l ano i r o 

WILSON SONS&CL? 
R u a d o R o s a r i o , 1 3 — & P A U L O 

Entrado cm Santos no ia Ih, sahirá no dia 23, para 

c o m esca l a s p o r 

L T S B Ô A 

Bito paqtieto tem aiplonii idai o confortavon aocon imoda ; l j ) para 
puiidageiruu do pi imuira, togunda o 'oroeiru clusso. 

Preço das passagens tia 3' c l a u i , pira üsbâs . l l í ^ D D D 

Para pasBagens, frato» a mate miorma^res, oom oa atentas 

A u s r u s t e L o u b a & C o m p . 

a a - À — B U A D A B Ü A - Y i a T A — 2 2 - A 

. . í n ^ & f f t r * : 

S Ô s ã E í à â i ú S J ? ' >y 

iL'Hi; l u a h . l a n í 

Societá Anonyms lii Kaviyazî j.is 

ti-:;' 

Sab i r i i dc S o a 

d o eorrento , ( l i re 

arecitanilo pa 
telha e liarei 
cm UeriO, a. 

\ii i2cn3 

iiieiii'O, I ira 

G É N O V A 
e N A P O L E t f 

-,-aír','t''i • para M ir-

: !una, cuia traufcbvidj 

ra|» i ( l i ss in i i i 

Para paaaageim e mai.i infortcJ-
çSe-, trata lo t o m oa ageuUM. em 
B. Paulo: 

BBICGGLA & C. 
Rua (quinze do Novembro n. K>— 

em Hunt««, A. K l O U i l A & Couiu; 

,Uua ViBi jndo do Rio » njw a. 10 

f 

Fffterrp 
« « i . i . I 
•nu , V iAj «I 

f elí?o . ó4, 

Otrliritftt 
i .o em 

(it Iami li 
•i.-tll-.I.fr 

O sr. 

.a cora" 

reia, tem i 

;ão c,nr 

vozes lcmn 

quo forum 

ram á nobi^ 

T-aïho. 

F. o quo { 

Amaral , con 

dato tio -od 

A i , l l 

u m dos soou 

não sabe dá 

Ioga. qnanai 

B'j ca í ram I 

do caraütco 

at»' a H barri 

explorando ] 

nifilro. : oq 

tla-í Al l a nd i 


